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RESUMO 
 
Vivemos em um momento em que as tecnologias digitais se fazem cada vez mais 
presentes no dia a dia das pessoas, independentemente de faixa etária, classe social, 
nível de escolaridade, dentre outros fatores. Com o aumento da população idosa surge 
a necessidade de refletir sobre a relação entre as novas tecnologias de informação e 
comunicação  (TIC) e a produção de conhecimentos em relação à inclusão social desta 
população, que tem ganhado destaque em vários estudos, inclusive nos linguístico-
discursivos. Embora vivamos em pleno século XXI, observamos que no cotidiano do 
idoso ainda é possível encontrar certa resistência face aos aparatos tecnológicos e da 
própria sociedade em relação ao uso de novas tecnologias por pessoas da melhor 
idade. O avanço das tecnologias também tem exigido dos idosos um aprendizado 
contínuo, para que eles possam interagir de forma autônoma e estarem socialmente 
ativos, inclusive em relação às inovações tecnológicas. Nosso objetivo é analisar os 
multiletramentos, a partir dos letramentos digitais face às tecnologias de informação e 
comunicação, considerando a linguagem em novos contexto. Partimos da teoria 
desenvolvida por Maingueneau (2008, 2011, 2015 e 2016) quanto aos aspectos 
discursivos, além de Fiorin (2015), Koch e Elias (2016) em relação à argumentação. 
Quanto aos letramentos digitais, recorremos a Ribeiro e Coscarelli (2010) e para trazer 
reflexões sobre os idosos, voltamos nosso olhar para Brandão (2007) e Derbert (2004). 
Procura-se analisar o discurso dos sujeitos da pesquisa em relação à (não) inclusão 
digital por meio de aparatos digitais. Os sujeitos são dois idosos, escolhidos 
aleatoriamente de um total de  50  participantes de um grupo de terceira idade de uma 
Associação de Funcionários Públicos de um município da Grande SP. Pesquisa de 
abordagem predominantemente qualitativa e de caráter transversal, realizada por meio 
de entrevistas individuais, com roteiro, gravadas e transcritas para análise. A escolha 
de dois sujeitos se deu pelo fato de um ser a favor do uso das tecnologias digitais e 
outra contra. Pela análise apresentada, foi possível constatar que os dois sujeitos veem 
as tecnologias digitais como um elemento essencial na vida cotidiana e como forma de 
interação social. O resultado apontou semelhança entre os discursos, embora estejam 
bem perspectivas diferentes – um a favor e outro contra às tecnologias digitais - uma 
vez que eles têm consciência da sociedade informatizada que exige do cidadão o uso 
dos aparatos tecnológicos para se sentir pertencente ao mundo contemporâneo. 
 
 
Palavras-chave: letramentos digitais; inclusão digital; novas tecnologias de informação 
e comunicação e idosos. 
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ABSTRACT 
 
 
We live in a time when digital technologies become more and more present in 
people's daily lives, regardless of age, social class, level of education, among 
other factors. With the increase of the elderly population, there is a need to reflect 
on the relationship between the new information and communication 
technologies (ICT) and the production of knowledge regarding the social inclusion 
of this population, which has gained prominence in several studies, including 
linguistic- discursive Although we live in the XXI century, we observe that in the 
daily life of the elderly it is still possible to find some resistance against the 
technological apparatuses and of the society itself in relation to the use of new 
technologies by people of the best age. The advancement of technologies has 
also required the elderly to learn continuously, so that they can interact 
autonomously and be socially active, including in relation to technological 
innovations. Our objective is to analyze the relation to the technologies of 
communication and information, considering the language in new context and to 
show that the ehtos is an argumentative element. We start from the theory 
developed by Maingueneau (2008, 2011, 2015 and 2016) regarding the 
discursive aspects, besides Fiorin (2015), Koch and Elias (2016) in relation to the 
argumentation. As for digital literacy, we refer to Ribeiro and Coscarelli (2010) 
and to bring reflections about the elderly, we turn our gaze to Brandão (2007) and 
Derbert (2004). We try to analyze the discourse of the research subjects in 
relation to digital (non) inclusion through digital devices. The subjects are two 
elderly, randomly chosen from a total of 50 participants from a senior group of a 
Public Employees Association of a municipality of Greater SP. Research of 
predominantly qualitative and transversal approach, carried out through 
individual interviews, with script, recorded and transcribed for analysis. The 
choice of two subjects was due to the fact that one was in favor of the use of 
digital technologies and another against. From the analysis presented, it was 
possible to verify that the two subjects see digital technologies as an essential 
element in daily life and as a form of social interaction. The result pointed to a 
similarity between the speeches, although different perspectives - one for and 
against digital technologies - are very different - once they are aware of the 
computerized society that requires the citizen to use the technological devices to 
feel belonging to the contemporary world. 
 
Keywords: digital literacy; digital inclusion; new information and communication 
technologies and the elderly. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 
Agradeço todas as dificuldades que enfrentei; se 
não fosse por elas, eu não teria saído do lugar. As 
facilidades nos impedem de caminhar.   Mesmo 
as críticas nos auxiliam muito. 
                                                       (Chico Xavier) 
 
 
Nossa pesquisa está inserida na linha de pesquisa Linguagem em Novos 
Contextos do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP), campus Guarulhos.  
 
Ao pensarmos a linguagem em novos contextos, abre-se um leque de 
possibilidades para examinar os fenômenos de linguagem, dentre os quais 
aqueles voltados para as tecnologias digitais, as quais têm ocupado lugar de 
destaque na sociedade contemporânea e nos estudos acadêmicos. Esse tema 
tem despertado interesse em pesquisas de diferentes áreas do conhecimento, a 
fim de entender como é articulada a produção de sentido em momentos 
enunciativos em que se envolvem as tecnologias digitais e discurso. 
 
O discurso, entendido, nos limites desta dissertação, como uma prática 
social, envolve sujeitos que enunciam, o lugar em que esses sujeitos ocupam ao 
enunciar, além das condições de produção, circulação e recepção desse 
discurso. 
 
Ao enunciar, o sujeito leva o enunciatário a construir uma imagem desse 
que enuncia. A essa imagem chamamos de ethos discursivo (Maingueneau 
2008, 2010, 2011, 2015), que pode exercer uma função argumentativa no 
discurso, pois a criação dessa imagem procura, também, evidenciar um ponto 
de vista de enunciador para o outro daquilo em relação ao que se enuncia. 
 
Considerando os vários sujeitos que constituem a sociedade, esta 
dissertação volta seu olhar para o idoso. Diversos são os motivos que nos 
motivaram a esta escolha. Analisar, por exemplo, as mudanças que ocorrem em 
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nossas vidas, é levar em conta o que realmente se destaca em nosso mundo, 
marcado por transformações; é o imediato, o novo e o diferente.  
 
Na sociedade contemporânea, nota-se uma inversão de papéis no que 
diz respeito a etapas de valorização da vida e nos conceitos dos indivíduos. A 
velhice, frequentemente, ainda está associada ao declínio biológico e à 
inatividade do indivíduo. Para ratificar esta ideia ainda se encontra o culto à 
juventude, que domina e perpetua as publicidades, as mídias e a sociedade 
moderna. Felizmente, essa perspectiva tem mudado. No entanto, esse 
panorama começa a ser modificado. Os idosos estão sendo vistos sob outras 
perspectivas. Já é possível encontrarmos o idoso na publicidade de muitos 
produtos e serviços, tornando-se público-alvo de várias empresas; criam-se 
novas políticas de inserção deles na sociedade. Enfim, um novo olhar se instaura 
para as pessoas da “chamada melhor idade”. E, dentro dessa realidade, 
encontramos a inserção desse público nas tecnologias digitais, como 
mostraremos nesta dissertação. Esse fato faz com que se quebrem alguns 
estereótipos em relação à figura do idoso; constrói-se uma nova imagem para 
os sujeitos da terceira idade, ou seja, um novo ethos discursivo nos diferentes 
momentos enunciativos. 
 
Dada essa nova realidade em relação ao idoso, verificamos o surgimento 
de estudos a respeito da interação das pessoas idosas com as tecnologias da 
informação e comunicação (TIC). Tais pesquisas procuram compreender as 
possíveis interfaces que se desencadeiam deste fenômeno para analisar os 
discursos produzidos por meio da interação digital. 
 
Diante dessas considerações, assumimos que a interface entre 
envelhecimento e inclusão digital é um tema extremamente complexo e que 
possui várias dimensões, merecendo um olhar cuidadoso em pesquisas 
acadêmicas, as quais podem contribuir para se criar uma imagem - um ethos 
discursivo - do sujeito idoso, rompendo com paradigmas de estereótipos que se 
perpetuam ao longo do tempo na sociedade, como já foi afirmado anteriormente. 
Essas pesquisas podem evidenciar alguns elementos que remetem à ligação 
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entre a universidade e a sociedade, marcando o papel social que aquela assume 
para que haja uma melhor qualidade de vida às pessoas, por exemplo.  
 
Dentre os vários temas abordados cujos sujeitos são idosos, encontramos 
poucos estudos relativos à relação entre constituição do ethos discursivo de 
pessoas da terceira idade a partir do uso das tecnologias digitais. Acreditamos 
ser esta pesquisa relevante para contribuir, favorecer, entender e aperfeiçoar 
conhecimentos sobre o idoso sob novos olhares, associando-o às tecnologias 
digitais. Este estudo contribui, ainda, tanto em questões acadêmicas quanto 
sociais, trazendo reflexões sobre a necessidade de romper com alguns 
estereótipos em relação às pessoas pertencentes à terceira idade, sobretudo no 
que diz respeito ao uso das tecnologias digitais. 
 
Para a realização deste estudo, partimos dos discursos dos sujeitos em 
uma determinada cena enunciativa: os idosos que frequentam a Associação dos 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo/SP, procurando construir os 
possíveis efeitos de sentido que os discursos desses sujeitos trazem, 
considerando o lugar de onde falam, lugar que proporciona diversas cenografias, 
como mostraremos no decorrer desta dissertação e, ainda, a construção do 
ethos discursivo desses sujeitos. 
 
Como linha teórica, optamos pela Análise de Discurso (AD) de linha 
francesa, sobretudo nos estudos de Maingueneau. A AD é responsável por 
analisar e fomentar discursos nas diferentes áreas discursivas, como jurídica, 
jornalística, literária, médica, publicitária, pedagógica etc., fundamentando as 
ideologias as quais idealizam essas construções discursivas. 
 
Essa responsabilidade da AD obstina-se nos diversos discursos que são 
produzidos pelos sujeitos no instante da enunciação, os quais levam à produção 
de efeitos sentido de acordo com o modo como é produzido, por quem é 
produzido, quando e onde é produzido, além de como é recebido, com que é 
produzido e, também, circulado, por fim, a concepção de sentido está ligada a 
uma conjuntura que envolve a enunciação. 
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Um estudo sobre a enunciação, ao pressupor que o fato de estarmos em 
lugares discursivos, atravessa a cena da enunciação, ou seja, é através da 
própria enunciação, por meio de mecanismos reivindicados pela natureza de 
tempo, pessoa e espaço que se edificam os próprios sentidos. De acordo com 
Fiorin (2001, p. 19): 
No entanto, se é verdade que a enunciação se vale de formas 
estereotipadas, de esquemas canônicos e de normas, também 
cria novos modos de dizer. É uma práxis, que, ao trabalhar a 
língua, não só a emprega mas também a constitui, num jogo de 
estabilidades e de instabilidades. Ela desestabiliza a língua e os 
usos, desfaz diferenças e cria outras, reinventa o universo de 
sentido, rompe certas coerções sintagmáticas, reconstrói 
paradigmas, faz e desfaz. 
 
Esses discursos também são responsáveis pela imagem que se faz 
daquele que enuncia, isto é, do enunciador, imagem esta que será produzida 
pelo enunciatário, levando em conta a cenografia. 
 
Demonstradas essas primeiras considerações, partimos do seguinte   
problema de pesquisa: Qual a possível interface entre o idoso e os letramentos 
digitais, tendo em vista o contexto em que ele se insere? 
 
O Objetivo Geral desta pesquisa é conhecer e compreender de que 
maneira se articulam as novas tecnologias, em especial as digitais, pelo idoso, 
de modo a levá-lo à interação com a realidade em que está inserido. 
 
Os Objetivos Específicos são: 
 
● Verificar o discurso dos sujeitos da pesquisa em relação à (não) inclusão 
digital por meio de aparatos digitais. 
• Examinar os letramentos digitais e a Inclusão Digitais na Terceira Idade 
como possibilidade de interação do idoso na sociedade por meio das 
tecnologias digitais.  
• Analisar em que medida a interface com as tecnologias digitais promovem 
a argumentação do sujeitos. 
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No que concerne à metodologia adotada na execução desta pesquisa, 
optamos por uma pesquisa de caráter quantitativo e qualitativo. Valemo-nos da 
primeira abordagem para ter uma ideia geral dos sujeitos que participaram da 
pesquisa (dados numéricos em relação ao sexo, idade, escolaridade etc). A 
abordagem qualitativa nos possibilitou a análise dos dados obtidos nas 
entrevistas realizadas com os sujeitos.  
 
Tomamos como referencial teórico-metodológico a AD, em especial a 
adotada por Dominigue Maingueneau (1997, 1998, 2000, 2006a, 2006b, 2008a, 
2008b, 2010, 2011, 2014, 2015 e 2016). Dado o seu caráter interidiscipinar, 
houve a possibilidade de um (breve) diálogo com a gerontologia, área do 
conhecimento que tem como objeto de pesquisa a velhice.  
 
As estratégias adotadas para a realização desta pesquisa ocorreram da 
seguinte forma:  pesquisa bibliográfica, realização da entrevista e discussão dos 
dados obtidos.  
 
 Durante o processo de coleta de dados, foram entrevistadas 50 
(cinquenta) pessoas, sujeitos discursivos, idosos que frequentam a Associação 
dos Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo, na grande São Paulo. 
São sujeitos aposentados, que participam das diversas atividades promovidas 
pela Associação, como palestras, cursos, passeios, dentre outros. De todos 
esses sujeitos, selecionamos, aleatoriamente, 02 sujeitos para analisar a 
constituição do ethos discursivo a partir do discurso que apresentaram na 
entrevista realizada com eles. 
 
A entrevista ocorreu com questões semiabertas (apêndice II I. Cada 
entrevista durou cerca de 5 minutos, na qual foram levantados alguns dados, 
como idade, sexo, moradia, formação (como demonstramos no capítulo de 
análise), além da relação que esses sujeitos estabelecem com as tecnologias 
digitais. 
 
Os dados levantados foram contemplados para que houvesse a 
probabilidade de essas dualidades nos demonstrarem diferenças no que tange 
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às produções discursivas que se pretende analisar, na própria constituição do 
ethos discursivo, além da ideia do (não) pertencimento ao grupo social do qual 
fazem parte - “terceira idade”. Buscou-se  a heterogeneidade de sujeitos, 
considerando a hipótese de que a diversidade existente entre a fala dos idosos, 
a fim de oferecer maior possibilidade de heterogeneidade manifestada nos 
discursos desses sujeitos. 
 
A argumentação, nos limites desta dissertação, será considerada como 
uma atividade discursiva, permeio da associação da razão demonstrativa - 
componentes e procedimentos da lógica argumentativa - e razão persuasiva, 
estabelecida por uma encenação argumentativa. Em outras palavras, a 
finalidade da argumentação seria “[…] expor e provar casualidades numa visada 
racionalizaste para influenciar o interlocutor” (CHARAUDEAU, 2008, p. 75).  
 
Sendo um elemento inerente ao homem, a argumentação, desde a 
Antiguidade, busca estratégias persuasivas a fim de convencer o enunciatário. 
Portanto, argumentar não pode ser reduzida a uma sequência de frases, pois 
argumentar é, também, persuadir alguém a fazer algo que desejamos. No caso 
desta dissertação, mostrar que o ethos discursivo do idoso, a partir da interface 
com as novas tecnologias, é capaz de levar o leitor a criar uma nova imagem do 
idoso na sociedade contemporânea. 
 
Para tornar esta pesquisa uma fonte de conhecimento e informação, foi 
preciso recorrer à temática e realizar uma revisão de literatura com assuntos que 
abordam sobre o processo das TIC na Terceira Idade e suas explicações que 
determinam o processo de inclusão ou exclusão digital dos idosos de nossa 
sociedade. A partir da revisão de estudos que abordam essa temática, definimos 
o recorte da revisão bibliográfica para sustentar a investigação promovida pela 
pesquisa de campo. Enfatizamos que um grupo de pessoas idosas em seu 
processo de interatividade com o computador e a internet e, consequentemente, 
interação se concretiza de várias formas, e sempre de acordo com cada sujeito. 
Ou seja, cada um, à sua maneira, experimenta a vivência de inclusão digital de 
formas diferentes, o que reforça a importância de se contextualizar os 
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letramentos como possibilidade de inclusão digitais com a realidade de cada 
sujeito. 
 
Para atender ao que propomos nesta pesquisa, a dissertação está dividida 
em capítulos teóricos e de análise, além dessas considerações iniciais e finais. 
No primeiro capítulo, trazemos algumas reflexões sobre o discurso, abordando, 
inclusive, o conceito de cena de enunciação, segundo a teoria de Maingueneau 
(2008a, 2008b, 2010, 2015).  
 
O segundo capítulo aborda questões relacionadas à ideia do termo “idoso”, 
evidenciando como este emerge como objeto de estudo. Ou seja, como é 
construída a ideia de idoso. Abordaremos a esferas e as instâncias da qual esse 
termo está presente na sociedade contemporânea.  
 
Feito o levantamento bibliográfico, partimos, então, para a análise do 
corpus desta pesquisa, que se constitui na entrevista com os idosos 
pertencentes à Associação dos Funcionários Públicos de São Bernardo do 
Campo. No capítulo 4, apresentamos o contexto da pesquisa, ou seja, a 
caracterização dos sujeitos, assim como o espaço em que eles atuam com 
diversas práticas sociais, semanalmente. Em outras palavras, trataremos das 
questões metodológicas. Em seguida, apresentamos a análise do ethos 
discursivo desses sujeitos a partir da análise das entrevistas. Por fim, 
apresentamos as considerações finais, seguidas das referências dos anexos e 
dos apêndices. 
 
Evidentemente que, tendo em vista a importância e a complexidade do 
assunto, não pretendemos esgotar o assunto, tampouco trazer soluções para a 
problemática relativa idoso e tecnologias digitais. Nosso intuito é apresentar 
reflexões, a fim de que possam contribuir não só para a realização de outras 
pesquisas na área dos Estudos Linguísticos, mais especificamente Análise do 
Discurso, em diálogo com outras áreas do conhecimento, mais especificamente 
com a gerontologia, como também para se repensar a posição social do idoso 
face ao letramento digital. 
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CAPÍTULO 1 -   DISCURSO E ARGUMENTAÇÃO   
 
 
O propósito deste capítulo é trazer reflexões a respeito de conceitos 
teóricos sobre os quais se sustentam a análise do corpus desta dissertação, a 
qual será apresentada mais adiante. Buscam-se, mais especificamente, 
sobretudo, os conceitos de discurso, a partir da teoria de AD, em especial a 
sugerida por Dominique Maingueneau, e, ainda, sobre a argumentação 
considerando os pressupostos trazidos por Abreu (2009), Charaudeau (2008) e 
Fiorin (2015). 
 
Ainda, neste capítulo, apresentaremos algumas passagens nas 
elucidações de esferas, campos do discurso e de universo, demonstradas por 
Maingueneau (2008, 2010, 2011, 2015, 2016) em relação ao discurso e ao ethos 
discursivo, tendo em vista as cenas enunciativas da Associação dos 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo/SP, em que aconteceram as 
falas dos sujeitos desta pesquisa.   
 
As cenas enunciativas serão abordadas numa visão de atualização e 
fundação do que já foi dito e a legitimação que quer dizer a sustentação da 
reciprocidade, ou seja, a confirmação daquilo que funda ou atualiza.  Esse 
posicionamento é visto por Maingueneau (2006, p.250) ao dizer que "(...) a partir 
da situação comunicativa, considera-se o processo de comunicação, de certo 
modo, “do exterior”, de um ponto de vista sociológico". Em contrapartida, quando 
se fala de cena de enunciação, considera-se esse processo “do interior”, 
mediante a situação que a fala pretende definir, o quadro que ela mostra (no 
sentido pragmático) no próprio movimento em que se desenrola. Um texto é, na 
verdade, o rastro de um discurso em que a fala é encenada.  
 
 
1.1. O conceito de discurso 
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Vários podem ser os conceitos para o termo discurso. A concepção de 
discurso sob várias perspectivas,  que partem do pressuposto que está 
relacionada ao enunciado, à atividade verbal e ao uso da linguagem, que podem 
apontar um sistema que concede a criação de um conjunto de textos. Em outras 
palavras, o discurso está no texto que o materializa. 
 
A noção de discurso se dá como forma de reflexão da modificação em 
que se concebe a linguagem. Podemos afirmar que essa modificação é oriunda 
de intervenções das ciências humanas, que é constituída, em sua essência, a 
que chamamos de pragmática, isto é, o nosso próprio discurso é a maneira como 
apreendemos a comunicação, seja ela verbal, seja ela não-verbal, a partir da 
língua(gem) em uso em situação real de enunciação. 
 
Se recorrermos a um Dicionário de Língua Portuguesa, encontramos, por 
exemplo, em Michaelis online, 
   DISCURSO 
1 Fala proferida para o público; falação. 
2 FILOS Exposição de raciocínio que se desenvolve de 
modo sequencial e que vai de uma conceituação a outra, 
de acordo com uma concatenação lógica. 
3 LING Manifestação concreta da língua. 
4 LING As 10 classes gramaticais em que se enquadram 
as palavras. 
5 LING Comunicação oral ou escrita que pressupõe um 
locutor e um interlocutor. 
6 LING Reprodução de palavras atribuídas a outra 
pessoa. 
7 LIT Parte da oratória para ser falada em público. 
8 LIT, ANT Tratado em que se estudava algum assunto de 
forma minuciosa. 
 
 
Normalmente, no senso comum, o termo é considerado segundo a 
primeira concepção, ou seja, “fala proferida para o público; falação”. No entanto, 
dadas as circunstâncias deste texto, ou seja, uma dissertação de mestrado, é 
preciso pautar-se em uma concepção mais científica, no caso naquele dada pela 
linguística.  Nesse sentido, mais especificamente em relação à AD, temos, em 
Maingueneau (2015, p. 23), a seguinte afirmação: 
 Circunstância agravante, “discurso” se emprega de duas 
maneiras: 
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* como substantivo não contável (“isto deriva do discurso”, 
“discurso estrutura nossas crenças”…); 
* como substantivo contável que pode referir 
acontecimentos de falta (“cada discurso é particular”, “os 
discursos se inscrevem em contextos”…) ou conjuntos textuais 
mais ou menos vastos (“os discursos que atravessam uma 
sociedade”, “os discursos da publicidade”). 
 
 
É preciso atentar-se, ainda, que, de acordo com Maingueneau (2015), o 
discurso é uma organização que vai além da frase; é uma formação de ação; ele 
é interativo e sempre contextualizado, já que ele é produzido por um sujeito, que 
se encontra em um determinado tempo e espaço, ou seja, um sujeito histórico.  
 
Há de se considerar, ainda, que o discurso é “regido por normas” 
(Maingueneau, 2015, p. 27), ou seja, para cada ato de linguagem há implicações 
de normas particulares. Por exemplo, no caso desta pesquisa, a entrevista com 
o idoso, quando lançada uma pergunta, esperou-se uma resposta, a qual 
obedeceu aos princípios do gênero discursivo entrevista. Segundo o autor, para 
o discurso, existem as normas, caracterizadas por máximas conversacionais 
(Paul Greice, apud Maingueneau 2013, p. 34), leis do discurso, que regem a 
interação entre os sujeitos de discurso. 
 
As leis do discurso dizem respeito à pertinência, à sinceridade, à 
informatividade e à exaustividade do discurso (Maingueneau, 2013). Essas leis, 
segundo o autor francês, desempenham importante papel na análise e 
interpretação de enunciados. Elas constituem-se em um conjunto de normas e 
cabe aos sujeitos de discurso respeitá-las, quando participam de um ato de 
comunicação. 
 
Outro ponto que Maingueneau (2015) nos chama a atenção é para o fato 
de que “todo discurso é assumido no bojo de um interdiscurso”. Em outras 
palavras, ao produzir um discurso, o enunciador está em constante diálogo, 
conscientemente ou não, com outro(s) discurso(s); ocorre, assim, uma relação 
interdiscursiva. Como aponta o autor, “o simples fato de classificar um discurso 
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dentro de um gênero (…) implica relacioná-lo ao conjunto ilimitado dos demais 
discursos do mesmo gênero” (MAINGUENEAU, 2015, p. 28).  
 
Considerando o discurso como uma prática social, vale dizer que seu 
sentido é construído e reconstruído constantemente, de acordo com a situação 
enunciativa, tendo em vista o momento de produção e recepção desse discurso, 
como também os sujeitos que fazem parte do momento enunciativo. No caso 
desta pesquisa, veremos, na análise que apresentamos no capítulo 5, que os 
sujeitos, por meio de seu discurso, (re)constróem o sentido para as possíveis 
interfaces entre idoso e tecnologias digitais, considerando, evidentemente, a 
cenografia em que eles estão inseridos. 
 
Durante muito tempo, os discursos produzidos sobre o idoso 
apresentavam certa regularidade. Eles marcavam a disforia em relação ao idoso, 
que era visto como elemento improdutivo, incapaz de interagir socialmente. No 
entanto, essa percepção tem sido transformada. Vê-se nas diversas mídias1 uma 
maior preocupação em dar visibilidade à (re)construção da subjetividade desse 
grupo, que passa a receber o nome de “novo idoso”. Esse processo discursivo 
opera uma espécie de reposicionamento desse sujeito dentro da sociedade 
contemporânea por meio de práticas discursivas.  
 
Ao se referir a este sujeito, apresentam-se as práticas que se espera que 
ele assuma para ocupar o lugar de novo idoso na sociedade. Diante desse novo 
olhar que se destina às pessoas idosas, cabe a elas empreenderam um trabalho 
de (re)constituição de sua subjetividade. E, nesse sentido, as tecnologias digitais 
acabam por desempenhar um papel de exclusão ou de inclusão dessa 
população, dependendo das relações que os sujeitos estabelecem com as 
diversas ferramentas digitais. Eles podem “estar antenados” às mudanças por 
que passa o mundo e, assim, incluir-se socialmente por meio das tecnologias 
digitais, por exemplo. 
 
                                                 
1 Nos limites desta dissertação, estamos considerando como mídias, os elementos que atingem 
um grande público. O conceito de mídias não é objeto de nossa discussão. 
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Há de se considerar ainda que as relações sociais, que se configuram nas 
práticas discursivas, são fundamentais para uma interação e integração à 
sociedade em que o idoso vive. As tecnologias de comunicação e informação, 
na era pós-moderna, transformam-se numa velocidade surpreendente e esta 
situação se faz presente como um elemento vivo. Esse fato, muitas vezes, revela 
a fragilidade do discurso sobre o idoso em relação às tecnologias e, no caso 
desta dissertação, das tecnologias digitais. Esta realidade que se configura no 
mundo acaba por interferir nos papeis sociais que os indivíduos assumem em 
seu cotidiano. Há uma reconfiguração do discurso sobre e do idoso.  
 
Tendo em vista as considerações feitas nesta seção e, ainda, os objetivos 
desta pesquisa, torna-se necessário pensar sobre os possíveis efeitos de sentido 
que o discurso dos idosos (e sobre os idosos) produzem em relação ao uso das 
tecnologias digitais dentro da cenografia em que estão inseridos.  
 
  Em termos de Análise do Discurso, não se trata do sentido como 
entendimento, como tradução, como racionalização, e sim de sentido como 
efeito/produção de uma enunciação, o que não descartado o entendimento 
oriundo desse efeito. Essa questão de efeito de sentido, introduzida por 
Pêcheux, é retomada por Possenti (1997, p. 04): 
  
Pêcheux não exclui que o efeito de sentido entre os pontos 
A e B possa eventualmente ser uma informação. É o que 
se depreende de sua afirmação segundo a qual não se 
trata necessariamente disso. O que deve significar que ele 
propõe apenas – embora para o momento isso não fosse 
pouco – que não se trata sempre e unicamente de 
transmissão de informação. 
  
             Ao fazermos a relação entre discurso e efeito de sentido, várias são as 
considerações que precisam ser levantadas. Primeiramente, parece-nos 
plausível e digno de consideração afirmar que há certa imprevisibilidade dos 
efeitos de sentido, uma vez que eles não estão dispostos a priori, tampouco há 
nem tão pouco, tem lugar e hora para acontecer. Outro ponto para se destacar 
é o fato de que e, em relação à AD, é sempre de efeito de sentido de que se 
trata. Há alguns pontos que precisamos ressaltar na interface discurso e efeito 
de sentido. É o caracter de enunciação que faz a diferença de efeitos; é no dizer 
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que se processa os efeitos, não estando aí os sentidos como contrapartida do 
significante, e sim os efeitos de sentido dessa enunciação.  Os efeitos de sentido 
não tem propriedade de tradução, e sim de uma interpretação precedida por uma 
análise.  E vale ressaltar, ainda, que são inéditos e não se repetem - como 
convencionalmente se entende esse termo no léxico - e, é somente por possuir 
tais configurações que provoca seus efeitos. 
 
Evidentemente que essa reflexão leva-nos a problematizar alguns 
(pré)conceitos construídos socialmente em relação ao idoso, como o fato de 
terem grandes e, muitas vezes, insuperáveis dificuldades para interagir por meio 
das tecnologias digitais. 
 
O estudo do discurso, assim, possibilita “designar objetos de análise (…) 
e mostrar que se adota um determinado ponto de vista sobre eles” 
(MAINGUENEAU, 2015, p. 29). 
 
 
 
1.2. A cena da enunciação 
 
Tendo em vista os objetivos desta pesquisa, faz-se necessário 
pensarmos as cenas da enunciação. A enunciação, segundo Maingueneau 
(2008), acontece dentro de uma cena enunciativa. 
 
A enunciação é vista como um processo, um ato pelo qual o locutor 
mobiliza a língua por sua própria conta. É o ato de apropriação da língua que 
introduz um sujeito em um ato de fala. 
 
A enunciação tem como produto o enunciado, cujas características 
linguísticas são determinadas pelas relações que se estabelecem entre o sujeito 
e a língua. Ela se caracteriza como o fato de o sujeito, que se apropria da língua, 
e das características linguísticas dessa relação. A enunciação converte a língua 
em discurso pelo emprego que o enunciador faz dela. 
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Outro autor que trabalha com a ideia de enunciação é Ducrot (1982). Ele 
denomina enunciação como um acontecimento, o fato que constitui o 
aparecimento de um enunciado em determinado momento do tempo e do 
espaço. É um conceito que tem função puramente semântica.  Assim, o sentido 
do enunciado é uma descrição, uma representação que ele traz de sua 
enunciação, uma imagem do acontecimento histórico constituído pelo 
aparecimento do enunciado (DUCROT, 1982, p. 34).  
 
Dizer que um enunciado descreve sua enunciação é dizer que ele se 
apresenta como produzido por um  sujeito (enunciador), designado por 
diferentes marcas de primeira pessoa, para outro sujeito (enunciatário), 
designado pela segunda pessoa. Em outras palavras, sempre há um EU que se 
dirige a um TU. O primeiro produz um enunciado; o segundo construirá um 
sentido para esse enunciado, levando-se em consideração toda a cena 
enunciativa. 
 
Para a interpretação de enunciados, Maingueneau (2013) afirma: 
 
Todo ato de enunciação é fundamentalmente assimétrico: a 
pessoa que interpreta o enunciado reconstrói seu sentido a partir 
de indicações presentes no enunciado produzido, mas nada 
garante que o que ela reconstrói coincida com as 
representações do enunciador. (MAINGUENEAU, 2013, p. 22. 
grifo no original). 
 
Se comumente não se tem o controle sobre os efeitos de sentido 
apreendidos pelos coenunciadores, implicando, muitas vezes, inferir conteúdos 
implícitos inscritos no enunciado tais como subentendidos e pressupostos. 
Compreendemos, então, no caso específico desta dissertação, que a 
enunciação dos idosos em relação às tecnologias digitais implicam a 
convocação de diferentes ethé desses sujeitos, reconhecendo o (novo) lugar que 
lhes são próprios para se inscreverem correlativamente como possíveis sujeitos 
discursivos e produtores de conhecimento.  
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Para Maingueneau (1997, p. 12), a linguagem é marcada, a um só tempo, 
por uma radical dualidade “integralmente formal e integralmente atravessada 
pelos embates subjetivos e sociais”. Ele compreende a linguagem como um 
fenômeno sócio-histórico de interação discursiva entre sujeitos discursivos 
submetidos a regras de outra ordem, relativas à extensão do enunciado e não 
da frase. Os discursos, como unidades transfrásticas, estão submetidos a regras 
de organização vigentes em um determinado grupo social: regras de composição 
de uma narrativa, de um manual de instruções, de uma dissertação, de um fórum 
educacional digital. 
 
Maingueneau, para se referir ao momento de produção de enunciados, 
vale-se do conceito de cena. Segundo o autor (2015, p. 117),  
 
O termo “cena" apresenta ainda a vantagem de poder referir ao 
mesmo tempo um quadro e um processo: ela é, ao mesmo 
tempo, o espaço bem delimitado no qual são representadas as 
peças (“na cena se encontra…”, “o rei entra em cena”), e as 
sequências das ações, verbais e não verbais que habitam esse 
espaço (“ao longo da cena”, “uma cena domestica”).  
 
A cena de enunciação é compreendida em três formas: englobante, 
genérica e a cenografia. A primeira refere-se ao tipo de discurso, que pode ser 
político, religioso, administrativo etc.; os sujeitos, por sua vez, só interagem nas 
cenas englobantes através de gêneros de discurso específicos, de sistema de 
normas: pode-se, então. falar de ‘cena genérica' (MAINGUENEAU, 2010, p. 
206). 
 
Considerando os sujeitos desta pesquisa e seu tema, podemos dizer que 
a cena englobante constitui-se em social e a genérica, a entrevista, que foi 
concedida ao pesquisador, a partir da qual foi possível, após a análise dos dados 
(como veremos no capítulo 6, construir o ethos discursivo desses sujeitos. 
 
A cenografia é formada pelo próprio texto e não tem relação com um 
espaço físico, ou seja, no caso em que o enunciador pertence a um ambiente 
engessado, mas que esse espaço é validado por meio da própria enunciação. A 
cenografia envolve uma série de elementos que permeiam a produção de 
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enunciados, como sujeitos, tempo, espaço, mídium etc. De uma forma bastante 
sinfônica, a cenografia consiste naquilo que engendra a enunciação e por ela é 
engendrada. Ele legitima o enunciado que, por sua vez, deve legitimá-la 
(Maingueneau, 2015). À medida que a cenografia associa coenunciadores, 
espaço e tempo, põe em evidência posicionamentos, espaço social e tempo 
histórico.  
 
Em relação ao campo discursivo, Maingueneau (2008b) entende-o como 
um conjunto de formações discursivas que se encontram em concorrência, em 
que explica que concorrência pode incluir tanto o confronto quanto a aliança ou, 
ainda, a neutralidade entre discursos que possuem a mesma função social. Ao 
que se pode abarcar do campo político, religioso, filosófico, acadêmico etc. A 
esse sentido retomamos o que ele conclui ser: 
No interior do campo discursivo que se constitui um discurso, e 
levantamos a hipótese de que essa constituição pode deixar-se 
descrever em termos de operações regulares sobre formações 
discursivas já existentes. O que não significa, entretanto, que um 
discurso se constitua da mesma forma com todos os discursos 
desse campo; e isso em razão de sua evidente 
heterogeneidade[...] (MAINGUENEAU, 2008b, p. 34) 
 
Um ponto que também merece destaque na AD é o que se refere às  
formações discursivas. Elas estabelecem relações opostas entre discursos 
dominantes e dominados como subconjuntos dos campos discursivos, os quais 
Maingueneau (2008b, p. 35) denomina espaços discursivos. Estes não são 
dados, mas construídos a partir de uma escolha, uma reação para compreensão 
de um discurso desse campo, baseado em “hipóteses fundadas sobre um 
conhecimento de textos e um saber histórico”, feitas pelo analista, considerando 
os fundamentos semânticos do discurso. 
 
 O linguista francês, baseado em Foucault (Maingueneau, 2015), afirma 
que para aquele as formações discursivas são elementos relacionados 
diretamente às formações ideológicas. Há alguns fundamentos que permeiam o 
conceito de formação ideológica. Podemos citar, primeiramente, que em uma 
formação social dada, é possível identificar um modo de produção específico 
que a domina e um estado de relações de classe que a compõe.  
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 As práticas sociais vigentes através dos aparelhos estatais são a forma 
concreta que essas relações de classe se expressam. Tais relações dão espaço 
a posições de classe específicas, que não constituem indivíduos, mas 
configuram formações que mantêm, entre si, relações de antagonismo, aliança 
ou dominação. 
 Para Pêcheux (1995, p. 48), a formação ideológica é o “conjunto 
complexo de atitudes e de representações que não são nem ‘individuais’ e nem 
‘universais’, mas que se relacionam mais ou menos diretamente a posições de 
classes em conflito umas em relação às outras”, que se localiza exatamente 
na conjuntura ideológica de uma formação social dada em um momento dado. 
 Retomando Maingueneau (2015, p. 87), mais uma vez, “as entidades 
humanas podem ser um membro prototípico de uma classe, o que comumente 
se chama de figura (o cangaceiro, o guerrilheiro…). No caso desta dissertação, 
o idoso. 
 
 
1.3.  A argumentação: construção dos sentidos  
 
Argumentar, segundo Charaudeau (2008, apud Koch e Elias, 2017, p. 24), 
é "a atividade discursiva de influenciar o nosso interlocutor por meio de 
argumentos. A constituição desses argumentos demanda apresentação e 
organização de ideias, bem como estruturação do raciocínio que será orientado 
em defesa da tese ou ponto de vista" 
 
Os argumentos são os raciocínios que se destinam a persuadir, isto é, a 
convencer ou a comover, ambos meios igualmente válidos de levar a aceitar uma 
determinada tese. A retórica é a arte da persuasão, a arte do discurso eficaz. 
Para Aristóteles, pro exempo, a retórica é “a faculdade de considerar, para cada 
31 
 
questão, aquilo que é próprio para persuadir” (ARISTÓTELES, 1991, I, 2, 
1355b). 
 
A argumentação é a tomada de posição contra outra posição, a natureza 
dialógica do discurso implica que dois pontos de vista não precisam ser 
explicitamente formulados. Na medida em que um discurso é sempre um 
discurso sobre outro discurso (interdiscurso), todos os discursos são 
argumentativos, pois todos eles fazem parte de uma controvérsia, refutando, 
apoiando, contestando, sustentando, contradizendo um dado posicionamento. 
(FIORIN, 2014). 
 
Na concepção da AD, a argumentação 
 
É ‘uma atividade que visa a intervir sobre a opinião, a atitude, e 
mesmo sobre o comportamento de qualquer indivíduo’, por 
intermédio do discurso. ‘Tal como a compreendo, a 
argumentação considera o interlocutor não como objeto a 
manipular, mas como um alter ego que sequer levar a fazer 
partilhar sua visão. Agir sobre ele é procurar modificar as 
diversas representações que lhe atribuímos, evidenciando cer 
tos aspectos das coisas, ocultando outros, propondo novidades. 
(GRIZE, 1990 apud CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2004, p. 
52). 
 
A argumentação envolve uma modificação de comportamento do 
enunciatário. É nessa perspectiva que pensamos o ethos discursivo como um 
elemento argumentativo, como pretendemos mostrar na análise. 
 
Parafreando Araújo (2016), a argumentação não está limitada a uma 
sequência de frases ou proposições necessariamente costuradas por meio de 
conectores lógicos, já que algumas combinações frásticas não aceitam marcas 
explícitas de operação lógica. E, como afirmar Charaudeau (2014, p. 204) “e 
também porque, principalmente, o aspecto argumentativo de um discurso 
encontra-se frequentemente no que está implícito”. 
 
Um sujeito quando argumenta e defende sua convicção e 
posicionamento, recorre a marcas quando ele conclui uma linha de raciocínio e 
a demonstra discursivamente. No entanto, nem sempre essa lógica referida se 
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estabelece. “A linguagem natural tem sua própria lógica, o que leva a que, no 
seu uso cotidiano, nem sempre se possam aplicar as leis da Lógica" (FIORIN, 
2015, p. 87). Quando se trata de fala, comunicação e interação, é necessário 
observar todo o contexto, assim como qualquer antecedente, em uma 
perspectiva que, assim como se tem abordado neste trabalho, abrange, também 
o ponto de vista da Pragmática.  
 
Ao tratar da lógica argumentativa, Charaudeau (2008) especifica os 
elementos de base que vão constituir a relação argumentativa: asserção de 
partida, que é um dado ou premissa: asserção de chagada representada pela 
causa ou consequência da premissa e asserção de passagem, que são as 
provas ou os argumentos. 
 
Na encenação argumentativa, Charaudeau (2008) trata dos critérios da 
razão persuasiva que dependem de determinados componentes inscritos em um 
dispositivo argumentativo. O autor revela que não basta uma asserção de partida 
e de chegada, mas de uma proposta - combinação de asserções - relacionada a 
uma proposição, que se refere a um quadro de questionamento em que o sujeito 
pode se apresentar de acordo ou não e, finalmente, a persuasão em que se 
estabelece o raciocínio persuasivo. 
 
Para que seja realizado um procedimento semântico, de acordo com o 
autor, é necessário o uso de um argumento fundamentado em um consenso 
social, considerando que os membros do grupo compartilhem dos mesmos 
valores em determinados domínios de avaliação. No caso desta dissertação, 
aqueles relacionados ao idoso. 
 
Os procedimentos discursivos se resumem em utilizar mecanismos de 
outras categorias da língua para produção de efeitos persuasivos, como os de 
composição que podem ser utilizados em textos orais ou escritos, com a intenção 
de organizar o processo argumentativo. 
 
Consideramos, então, o ethos como uma categoria que leva à persuasão, 
uma vez que, ao levar o enunciatário criar a imagem de quem enuncia, ele 
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procura mecanismos para convencer e persuadir o primeiro. Portanto, ao 
enunciar, o enunciador faz escolhas argumentativas pertinentes aos saberes, no 
caso, o idoso enuncia sobre sua relação com as tecnologias digitais, levando o 
enunciatário a criar uma imagem desse sujeito discursivo. 
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CAPÍTULO 2 – OS IDOSOS EM NOVOS CONTEXTOS: UMA REALIDADE 
QUE SE TRANSFORMA EM IGUALDADE 
 
[...] nós envelheceremos um dia, se tivermos 
este privilégio. Olhemos, portanto, para as 
pessoas idosas como nós seremos no futuro. 
Reconheçamos que as pessoas idosas são 
únicas, com necessidades e talentos e 
capacidades individuais, e não um grupo 
homogêneo por causa da idade. 
  
Kofi Annan, ex-secretário-geral da ONU. 
 
 
Este capítulo objetiva apresentar breves considerações sobre o idoso, 
traçando um breve panorama do histórico dessa figura que constitui a sociedade. 
Inicialmente, discutiremos o termo idoso, evidenciando a suas relações com a 
tecnologias digitais; em seguida, abordaremos a figura do idoso na sociedade 
contemporânea e por fim, mas não menos importante, a relação do idoso com 
as mídias, tendo em vista que consideramos as tecnologias digitais como uma 
das possíveis formas midiáticas. 
 
 
2.1. O idoso: Do sentido ao significado 
 
O termo velho é de origem do latim vetulus, diminutivo de vetus, que 
significa, idoso, antigo. De acordo com o dicionário de língua portuguesa, a 
palavra velhice significa estado ou condição de velho, antiguidade, vetustez, 
rabugice de velho, idade avançada, (FERREIRA, 1986). 
 
Essa referência de velho indica um sujeito de mais idade e/ou idade 
avançada. Esses conceitos se devem ao fato de esses conceitos são princípios 
de um sujeito debilitado, fragilizado, dependente e que não tinham muita 
perspectiva de vida longa. Este fato é visto por Mascaro (2004, p.69), ao dizer 
que a imagem que se constrói do sujeito velho é vista como “a expressão velho, 
que nos leva a pensar em algo antiquado, desgastado ou obsoleto, foi 
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substituída por idoso, significando a passagem do tempo e aquele que tem 
bastante idade.” 
 
É perceptível uma proliferação dos termos utilizados para se referir às 
pessoas que já viveram mais tempo ou à fase da vida anteriormente chamada 
apenas de velhice. Entre os termos mais comuns estão: terceira idade, melhor 
idade, adulto maduro, idoso, velho, meia-idade, maturidade, idade maior e idade 
madura (Neri & Freire, 2000). 
 
 Para completar essa ideia de velho e velhice, recorremos a Birman (1995) 
que trata de conceitos que nos ajudam a refletir sobre o termo:  
 
Velho na percepção dos “envelhecidos” das camadas médias e 
superiores está associada à pobreza, à dependência e à 
incapacidade, o que implica que o velho é sempre o outro. Já a 
noção de “terceira idade” torna-se sinônimo dos “jovens velhos”, 
os aposentados dinâmicos que se inserem em atividades 
sociais, culturais e esportivas. Idoso, por sua vez, é a 
designação dos “velhos respeitados”. A expressão “idoso” 
designa uma categoria social, no sentido de corporação, o que 
implica o desaparecimento do sujeito, sua história pessoal e 
suas particularidades. Além disso, uma vez que é considerado 
apenas uma categoria social “o idoso é alguém que existiu no 
passado, que realizou o seu percurso psicossocial e que apenas 
espera o momento fatídico para sair inteiramente da cena do 
mundo (BIRMAN, 1995, p, 23). 
 
 
Desde o início da nossa humanidade, a simbologia do velho está 
vinculada aos conhecimentos e saberes, sendo reconhecida e valorizada pela 
sua experiência de vida, fazendo com que o termo velhice, no passar dos anos   
ser visto como conceito cultural e histórico. Dessa maneira, constata-se uma 
ressignificação do significado de velho ou idoso, que deixam de definir e 
caracterizar idades e classes sociais. 
 
 A construção dos significados se envolve meio a estereótipos, 
preconceitos e mitos, desprezando o fenômeno do envelhecimento, 
proporcionando certos desconfortos e sofrimento aos idosos. Nesse sentido, em 
relação ao idoso, podemos retomar a ideia de construção do ethos discursivo, 
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uma vez que é construída a imagem do idoso em cada momento enunciativo, 
rompendo com os estereótipos construídos pela sociedade ao longo do tempo. 
 
 Para justificar esse raciocínio, segundo Brito e Valle (2012): 
 
Abordar tópicos ligados ao envelhecimento traz também como 
desafio a interpretação de rótulos sociais ou expressões 
metafóricas que se aplicam ao indivíduo que, por critério 
cronológico, ultrapassa os 60 anos de idade: idoso(a), antigo(a), 
velho(a), velhinho(a), senhorzinho(a), aposentado(a), indivíduo 
de idade avançada, da “melhor idade”, da terceira idade, da 
maturidade, criando imagens múltiplas e variadas, às vezes 
estereotipadas, mais preconceituosas umas, menos negativas 
outras (BRITO E VALLE, 2012, p.30). 
 
Analisando essa referência, é possível perceber que o envelhecimento se 
mostra de diversas etapas que são constituídas e marcadas por meio de 
conceitos atrelados a princípios socioculturais. Visto em sua totalidade, o 
processo de envelhecimento é um fenômeno biológico caracterizado pelas 
motivações psicológicas e sociais nos aspectos de ordem cultural. No entanto, 
esse fenômeno biológico é permeado por aspectos discursivos, dentre eles, o 
ethos discursivo, uma vez que a posição-sujeito de novo idoso é um lugar 
construído na função enunciativa que tem o idoso.  
 
Todas essas ações que acontecem para criação desses princípios estão 
voltadas à cultura em que se está inserido, relações interpessoais, a sociedade, 
o ambiente em que se vive e a forma como os idosos se veem diante do processo 
pode influenciar no envelhecimento, ou seja, as medidas que adotamos ao longo 
de nossas vidas, nos tornam responsáveis por administrar e saber gozar de 
todos os momentos que geram mudanças nas relações com o mundo e com a 
nossa própria história.  
 
Oliveira (2008) mostra justifica a condição da velhice:  
 
 A velhice não é um processo único, mas sim a soma de vários 
outros, distintos entre si, embora eles assumam características 
peculiares, como o declínio físico que acarreta alterações sociais 
e psicológicas explicitamente definidas (OLIVEIRA, 2008, p.24). 
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Vale ressaltar que nem sempre o idoso é tratado como cidadão; a 
realidade obrigou o constituinte a ser bem claro no texto da lei, estabelecendo   
meios legais para que o idoso deixe de ser discriminado e receba o tratamento 
que lhe é devido. Ainda se vê em grande parte, um total descaso, abandono, 
negligência e até violência contra os idosos, quer seja pela família, sociedade e 
pelo estado. 
 
Nos limites desta dissertação, estaremos nos atentando ao termo idoso 
para se referir aos sujeitos que participaram da pesquisa, a partir dos quais 
procuramos analisar o ethos discursivo de cada um deles, considerado as 
tecnologias digitais. 
 
 
 
2.2.  O Idoso em nossa sociedade 
 
No mundo atual, é notório um forte crescimento do número de idosos nas 
mais variadas partes dos diferentes territórios. Este crescimento traz, em si, 
grandes influências na vida pessoal, familiar, profissional e financeira desses 
sujeitos. Além do reconhecimento dos direitos dos idosos, direitos que podem 
ser considerados como fatores que colaboram para uma melhor qualidade de 
vida, e, consequentemente, para um aumento da expectativa de vida. 
 
 A alta é resultado da melhoria da esperança de vida. Por exemplo, no 
Brasil, a expectativa de vida da pessoa era de 62,58 anos em 1980. No último 
senso, esse número poderá atingir 81,2 anos, segundo a projeção de 2060. 
 
As expectativas, em relação ao percentual de idosos para as próximas 
décadas, colocam a sociedade brasileira diante de um enorme desafio: adaptar 
seus projetos sociais, políticos, econômicos, culturais e educacionais, como 
também proporcionar garantias efetivas para esta população, que possam ser 
traduzidas em uma melhoria (ou manutenção) da sua qualidade de vida (Pereira; 
Mercadante, 2004). 
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 É visto em nossa sociedade que as relações entre os seres humanos 
estão desenvolvendo uma ampla rede de convivência. Torna-se necessária, na 
atualidade, uma ressignificação profunda e ampla da existência do processo de 
envelhecimento2 e da concepção da velhice3 para entendermos os 
(pré)conceitos e os estereótipos4 que cercam as pessoas idosas, com frequência 
excluídas e ignoradas das esferas sociais por serem vistas como pertencentes 
ao passado, ainda pouco representando para o presente. Mas, aos poucos, 
essas concepções vão se transformando ao longo da interação entre as 
intergerações.5   
 
A sociedade se mostra cada vez mais digitalizada; as novas tecnologias 
digitais passam a fazer parte do cotidiano de cidadãos, independentemente de 
idade, condição socio-econômica, cultural, religiosa entre outras.  
 
É perceptível a importância de proporcionar ao idoso, como forma de apoio 
e ajuda mútuos, novas redes de contato, como a inclusão digital, e condições 
para que ele mantenha ou desenvolva sua autoestima, levando em conta sua 
história de vida e suas potencialidades.  
 
É preciso “educar" o idoso para o uso das tecnologias digitais, a fim de 
promover uma maior interação social e digital. Essas tecnologias intensificarão 
o processo de aprendizagem, ao permitir que eles interajam com as diferentes 
informações, pessoas e grupos,  com intuito de socializar conhecimentos e  
administrar suas próprias histórias de vida, aumentando sua autoestima e 
promovendo uma autorealização. Além disso, essas tecnologias têm o poder de 
facilitar a vida de alguns sujeitos em relação a sua vida diária. Mas não podemos 
                                                 
2 Nas dimensões deste trabalho, entendemos como envelhecimento é um "processo de 
diminuição orgânica e funcional, não decorrente de doença, e que acontece inevitavelmente com 
o passar do tempo" e, pode ainda ser visto como um fenômeno natural (ERMINDA, 1999, p. 43).  
3 A velhice é vista como uma experiência subjetiva e cronológica. Acreditamos que a velhice seja 
como uma construção social que cria diversas forma diferentes de se entender o mesmo 
fenômeno, dependendo de cada cultura e, de como nos vemos perante a  sociedade. 
4 O estereótipo é “uma representação social sobre os traços típicos de um grupo, categoria ou 
classe social (Ayesteran e Pãez, 1987). 
5 As intergerações são as discrepâncias culturais, sociais ou econômicas entre duas ou mais 
gerações, que pode ser causada por câmbios de valores ou conflitos de interesse entre gerações 
mais jovens e gerações mais antigas – Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 
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esquecer que muitos idosos revelam dificuldades na realização de tarefas 
básicas como no uso de eletrodomésticos, celulares e caixas eletrônicos  etc, ou 
seja, em entender a nova linguagem tecnológica.  
 
De acordo com Debert (1999), explicar por razões de ordem demográfica 
a aparente quebra da “conspiração do silêncio” em relação à velhice é perder a 
oportunidade de descrever os processos por meio dos quais o envelhecimento 
se transforma em um problema que ganha expressão e legitimidade, no campo 
das preocupações sociais do momento. 
 
É possível pensar em envelhecer de forma ativa, acreditando que o ser 
humano é capaz de viver por mais tempo. O cenário mostra homens e mulheres 
vivendo cada vez mais. O número de idosos com 80 anos ou mais pode passar 
de 19 milhões em 2060, um crescimento de mais de 27 vezes em relação a 1980, 
quando o Brasil tinha menos de 1 milhão de pessoas nessa faixa etária (684.789 
pessoas). Na projeção de 2016, o país  contabiliza 3.458.279 idosos com mais 
de 80, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)6.  
 
Os idosos passam a ser protagonistas e a ganhar novos espaços em 
nossa sociedade, e é com esse intuito que Almeida & Santos (2002, p. 313) diz: 
 
(...) neste final de século, a velhice se impôs como um marco 
importante do ciclo da vida, tornando-se um fenômeno da mídia 
e das conversas cotidianas, objeto de políticas públicas e de 
pesquisas científicas. Vários foram os fatores que contribuíram 
para tal aumento: diminuição da natalidade e desenvolvimento 
da medicina, com consequente crescimento da população idosa; 
pesquisas longitudinais que se deparam com o envelhecimento 
de sua amostra; contribuições importantes no âmbito 
metodológico advindas da gerontologia; pesquisas evidenciando 
os aspectos sociológicos do desenvolvimento no ciclo de vida; e 
porque não, o envelhecimento dos próprios pesquisadores, que 
fizeram coincidir suas investigações com seu momento de vida. 
 
                                                 
6 Fonte: http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-10/brasil-tera-19-milhoes-de-idosos-
com-mais-de-80-anos-em-2060-estima-ibge 
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A idealização de novos pensamentos em relação ao envelhecimento 
ganhou impulso principalmente com a criação da Terceira Idade7, que se opõe 
à velhice engessada, capaz de oferecer uma revolução social e tecnológica, 
desejando que todos os idosos gozem de uma vida repleta de bem-estar. Se  
antes a velhice era vista como uma etapa de sucessivas perdas, com a terceira 
idade, ela passa a ser compreendida como uma nova fase que deve ser 
aproveitada.  
 
Pensar no processo de envelhecimento é levar em conta ao avanço das 
ciências, das tecnologias e a familiarização cada vez mais presente da 
sociedade em relação à velhice; a probabilidade é que essa nova fase de vida 
seja vista com mais naturalidade. É pensar, ainda, na linguagem que permeia a 
realidade desses cidadãos no processo de comunicação e, consequente, no 
discurso por eles produzidos.  
 
Mas não podemos deixar de mencionar que a idealização de velhice nada 
mais é do que resultados de uma construção temporal e social por parte de 
nossa sociedade nutrida à princípios próprios e valores e, que são atravessados 
por várias facetas, que em muitos casos são contraditórias e multidirecionadas.  
 
Na contemporaneidade do século XXI, ao mesmo tempo em que a 
sociedade fomenta assuntos sobre a longevidade, ela nega aos idosos o seu 
devido valor e mérito social. Vivemos numa sociedade consumista, na qual o 
novo é normalmente valorizado; do contrário, não terá produção e acumulação 
de capital. Nesta intensa realidade, os idosos passam a ser descartados ou já 
estará ultrapassado. Diante dessa sociedade atual que Pacheco (2005) nos faz 
refletir nas questões tecnológicas: 
 
Em poucos anos, eles se modificaram centenas de vezes. 
Desenhos modernos, bonitos e funcionais são criados para que 
as pessoas pareçam antenadas, jovens e bem-sucedidas. O 
medo da transformação que surge com a velhice assemelha-se 
                                                 
7 Nas estruturas deste trabalho, seguimos o modelo da Constituição Federal Brasileira que 
menciona o termo terceira idade como o início aos 65 anos, enquanto que o Código Penal 
Brasileiro refere a idade de 70 anos. Ambos são incoerentes com o limite de 60 anos que consta 
na Política Nacional do Idoso. 
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um pouco ao fenômeno dos celulares. Tem-se medo de 
envelhecer como se tem receio de ser ridicularizado ao usar o 
aparelho antigo de dez anos, como os tijolões dos ‘tiozinhos’. O 
ser humano envelhecido é nos apresentado, pela ideologia 
dominante, como o aparelho ultrapassado. Fala, mas ninguém 
quer! (PACHECO, 2005, p. 65). 
 
 
O envelhecimento precisa ser melhor compreendido como um processo 
natural de todos os seres humanos e influenciado por diversos fatores, como 
cultural, gêneros, classes sociais, modelos de saúde individuais e coletivos da 
sociedade, entre outros. Através da aceitação da velhice, os idosos passam a 
preservar sua independência/autonomia, vivem em comunidade próximo à suas 
famílias e, administram suas vidas como qualquer outro cidadão. 
 
Quando flutuamos nas histórias da vida, estamos diante de fatos que 
aconteceram há muito tempo, fatos esses nos faz lembrar do quanto os idosos 
são parcela representativa em nossa sociedade.  Podemos até sugerir  que os 
idosos eram mais valorizados, sendo vistos como disseminadores de uma 
grande sabedoria, e esta fonte de sabedoria contribuía para fomentar 
conhecimentos adquiridos ao longo de suas vidas para as pessoas mais jovens. 
 
O processo de envelhecimento e a forma como o ser humano envelhece 
são fatores que impulsionam a sociedade a refletir constantemente, uma vez que 
é preciso estar disposto a entender que a velhice é algo inevitável, ressalva os 
casos de que adiantamos o ciclo da vida, ou seja, antecipamos ou é antecipada 
a evolução de nossa história através da morte. 
 
Com o crescimento significativo da expectativa de vida das pessoas, em 
virtude das baixas taxas natalidade, do avanço da medicina, vem aumentando 
aceleradamente o percentual de idosos no país e no mundo. Os idosos vêm 
desempenhando importantes papéis na família e em nossa sociedade. Face a 
esse cenário, aumenta-se a capacidade deles de participarem do 
desenvolvimento social, econômico e cultural de nosso país. Desmistificando a 
imagem de repercussões subjetivas da cultura da imagem. Constitui-se um novo 
ethos em relação ao idoso. 
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Na literatura cujo tema é o idoso, observa-se que as imagens dos idosos 
sofre algumas variações conforme o lugar e o tempo em que são apresentadas. 
Essas variações sempre remetem ao “velho” na forma contraditória, indefinida e 
desordenada. Mas com a ruptura dessa nova “imagem”, aparecem sujeitos que 
estão dispostos a encarar os desafios da vida, dando continuidade a comprimir 
seus papéis na sociedade como qualquer sujeito mais jovem.   
 
Mas com o passar dos anos, com uma série de revoluções tanto do âmbito 
positivo quanto negativo, mas o que prevalece neste momento são as mudanças 
de ordem social e cultural, que se desvinculam à medida que novos paradigmas 
são quebrados em relação à velhice. É com esse olhar que Beauvoir na obra 
“Velhice” (1990) afirma que:  
 
Os cabelos brancos são uma coroa de honra: é no caminho da 
Justiça que essa coroa é encontrada [...] Abençoada por Deus, 
a velhice exige obediência e respeito: “Tu te levantarás diante 
dos cabelos brancos e honrarás a pessoa do velho”- prescreve 
o Levítico. (BEAUVOIR, 1990. P. 115). 
 
Em vista disto, os idosos passaram a ter o seu espaço ampliado 
consideravelmente na conjuntura social, atingindo expectativas de vida jamais 
vistas na história. É a população em desenvolvimento que acaba por impulsionar 
a execução de uma vasta rede de tecnologias, a procura por produtos e serviços 
para o rejuvenescimento; e para cumprir seu dever de cidadão ativo em nossa 
sociedade ultrapassando novas barreiras e horizontes. 
 
Beauvoir (1990), só confirma a ideia de que devemos aproveitar todas as 
fases de nossa vida, mas também, que não existe idade determinante para fazer 
o que desejamos. Completa dizendo:  
Aos 15 anos, eu me aplicava ao estudo da sabedoria; aos 30, 
consolidei-o; aos 40, não tinha mais dúvidas; aos 60, não havia 
mais nada no mundo que me pudesse chocar; aos 70, podia 
seguir os desejos do meu coração sem transgredir a lei moral 
(BEAUVOIR, 1990. p. 113) 
 
 
Para demonstrar de forma clara, Beauvoir (1990) em relação à visão 
negativa negada diz que:  
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 [...] para reencontrar uma visão de nós mesmos, somos 
obrigados a passar pelo outro: como esse outro me vê? 
Pergunto-o ao meu espelho. A resposta é incerta: as pessoas 
nos veem, cada uma à sua maneira e nossa própria percepção, 
certamente, não coincide com nenhuma das outras. 
(BEAUVOIR, 1990, p. 363-364) 
 
Na sociedade contemporânea, a imagem do velho está sempre ligada ao 
declínio, a dependência, a incapacidade física e mental, a fragilidade, aos 
cabelos brancos e coluna curvada. Mas um fato que não podemos esquecer de 
que o envelhecimento é algo individual e natural na vida de todos os sujeitos. 
Historicamente, o processo de envelhecimento deve ser visto como um ciclo 
natural da vida, mas que quase sempre é jogado na contramão existencial dos 
idosos cuja a singularidade e a subjetividade são papéis fundamentais para 
delimitar e conferir rótulos nessa fase que para muitos é sinônimo de história e 
dignidade.   
 
Foi no decorrer da segunda metade do século XX, mais precisamente na 
na década de 1960 que passou a ser desconstruída a visão social e 
estereotipada do termo velho e a imagem negativa do envelhecimento. É com 
esse pensamento que Silva (2008), diz a respeito desta mudança: 
 
A partir da década de 60 o termo começa a desaparecer da 
redação dos documentos oficiais franceses, que passam a 
substituí-lo por ‘idoso’, menos estereotipado. Ao mesmo 
tempo, o estilo de vida das camadas médias começa a se 
disseminar para todas as classes de aposentados, que passam 
a assimilar as imagens de uma velhice associada à arte do bem 
viver. Surge o termo ‘terceira idade’ que torna pública, 
estabiliza e legitima a nova sensibilidade investida sobre os 
jovens e respeitados aposentados (SILVA, 2008, p. 162). 
 
 
É possível perceber que muitos idosos na atualidade não se veem mais 
como velhos, no sentido depreciativo da palavra, conforme já mencionamos. 
Para alguns deles, o processo de envelhecimento é algo tão natural que não 
abala sua autoestima, tampouco, a forma de ver o mundo. Há aqueles que vão 
ao encontro do que disse Beauvoir (1990), “O velho é sempre o outro”. Por não 
se verem como sujeitos incapazes de realizar suas atividades diárias como em 
outras fases da vida. Para que estejamos dispostos a encarar que o corpo é uma 
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matéria que sofre mudanças com o passar dos anos, mas que podemos 
permanecer com a mente sempre jovem.  
 
Para dialogar com esse pensamento, buscamos uma citação de Souza 
(2003, p. 1):  
A velhice do Outro se torna uma lembrança antecipada da 
própria velhice e o contato com a pessoa idosa abala as 
fantasias defensivas que são construídas como muralha contra 
a ideia de sua própria velhice. Por trás da necessidade 
obsessiva de acreditar na eterna juventude e rejeitar a face da 
velhice, encontra-se um certo desejo inconsciente de fugir à 
inexorabilidade das leis da natureza 
 
 
A afirmação acima só ratifica a ideia da pesquisa realizada em 10 capitais 
brasileiras pela Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia (SBGG) em 
parceria com a Bayer, que aponta que no Brasil 53% dos idosos não se sentem 
velhos, e apenas 14% dos idosos se assustam com a realidade do processo de 
envelhecimento8. 
 
É para intensificar essa ideia do quanto precisamos encarar que o 
envelhecimento é um processo natural que habita nossa história, que Beauvoir 
(1990), diz: 
Por mais que tenhamos encontrado uma imagem mais ou 
menos convincente, mais ou menos satisfatória de nós mesmos, 
temos que viver essa velhice que somos incapazes de realizar. 
E, em primeiro lugar, vivemo-la no nosso corpo. Não é ele que 
nos vai revela-la; mas, uma vez que sabemos que a velhice o 
habita, o corpo nos inquieta. (BEAUVOIR, 1990, p.369) 
 
Sabemos que não é fácil encarar o processo de envelhecimento de forma 
simples, principalmente, em uma sociedade como a nossa, que não dá o devido 
valor que os idosos merecem, que ignora seu passado e suas histórias dos quais 
foram conquistados por meio de muitas lutas e adversidades, numa época aonde 
tudo era de arregaçar as mangas e ir em frente, é levar em conta o seu papel 
social  para que este não sofra pela falta de desinteresse das pessoas. É difícil 
envelhecer em uma sociedade que não fala a mesma língua, que camufla o 
                                                 
8Pesquisa divulgada no site:  http://www.osul.com.br/53-dos-idosos-brasileiros-nao-se-sentem-
velhos-revela-pesquisa/ 
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respeito, que impõe um certo padrão de jovialidade. O discurso que ouvimos em 
relação ao envelhecimento acaba violando os diretos desses sujeitos, fazendo 
com que esse momento se torne algo assustador e desprezível. 
 
Diante desse processo de tentar privatizar e manipular o direito de exerce 
seu papel de cidadão independente de sua idade que Souza (2003), aponta que: 
 
Essa saída produz um rompimento com as instâncias 
formuladoras de sua condição de indivíduo, representando uma 
espécie de morte do sujeito social que ele é, tornando-o opaco 
diante dos outros indivíduos. Esse processo de liquidação do 
Outro, nesse caso o Outro velho, é operado por uma síntese 
artificial da alteridade que provoca o desaparecer da memória 
(SOUZA, 2003, p.03). 
 
 
A partir dos 60 anos e mais que é constituída definição para ser 
considerado idoso, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002). 
Esse dado é para países em desenvolvimento e, para países desenvolvidos, a 
idade considerada é a partir dos 65 anos. Embora, para efeito de ação 
das políticas públicas existentes, essa idade cronológica pode variar conforme 
as circunstâncias de cada país. Pois  isto, esta idade não é um determinador 
preciso para as transformações que acompanham o processo 
de envelhecimento, podendo haver grandes alterações quanto a condições na 
área da saúde, moradia, saneamento básico, participação na sociedade 
econômico de casa país.  
 
Como passamos por importantes transformações e com o aumento do 
número de idosos, ocasionando uma demanda na melhoria da qualidade de 
vidas deles, foi preciso fazer uma organização social e políticas na área da saúde 
para atender às novas demandas emergentes. Pensando nisso que, Beauvoir 
(1990), pontua:  
[...] o envelhecimento da população suscita uma nova questão. 
[...] Não somente as pessoas idosas são muito mais numerosas 
que outrora, como também não se integram mais 
espontaneamente a sociedade. [...]A velhice tornou-se objeto de 
uma política. (BEAUVOIR, 1990, pg.273). 
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Os idosos têm os seus direitos fundamentados pela Política Nacional do 
Idoso (PNI)9, Lei nº 8. 842, de 4 de janeiro de 1994, que reconhece a importância 
social e autonomia, e pelo Estatuto do Idoso10, Lei nº 10.741, de 1º de outubro 
de 2003, criada como instrumento legal para garantir os direitos dos idosos, e as 
devidas punições a quem os violarem, com um intuito de prevalecer uma melhor 
qualidade de vida. Podemos dizer que estas conquistas possibilitaram mudanças 
importantes e que são vistas como um marco na história daqueles que 
envelhecem em nosso país e um regresso em nossa sociedade.  
 
Faz-se necessário entender que a ressignificação da realidade é a melhor 
forma de sentir, olhar, agir e pensar, com intuito de que exercemos, de forma 
plena, em nossa sociedade, agindo como cidadãos na defesa de nossos direitos 
e no cumprimento de nossos deveres, em todos os momentos da vida, inclusive 
quando envelhecemos, visando à construção de sujeitos de valores e fiéis a sua 
cultura.  
 
O sujeito exerce, discursivamente, diferentes papeis. De acordo com 
Maingueneau (2011), os sujeitos do discurso assumem papéis que estão 
simetricamente revestidos de poder. 
 
A construção do sujeito idoso pode ser compreendida pela obtenção de 
hábitos e status na sociedade, em que o sujeito passa a preencher papéis sociais 
ou expectativas em relação aos idosos de sua idade, grupo social e em sua 
cultura. Tudo é fruto de características que envolve o tipo de vestimenta, 
linguagem e hábitos, tal como o respeito social por parte dos outros cidadãos. 
 
Logo após o processo de aposentaria, algumas mudanças fazem parte do 
perfil dos idosos, quando muitos passam a ter um maior convívio familiar, mas 
que geram perdas do papel social quanto trabalhador, além da desvalorização 
de sujeito ativo em  sociedade, com isso,  os idosos aposentados sente-se como 
                                                 
9  Política Nacional do Idoso. Lei nº 8. 842, de 4 de janeiro de 1994. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8842.htm 
10 Estatuto do Idoso. Lei n. 10.741, de 1º de outubro de 2003. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm 
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alguém que já não pode contribuir ou oferecer para a sociedade, causando-lhes 
sentimento de inutilidade,  que podem afetar sua autoestima, identidade, e a 
razão do sentido de vida.  
 
A reinserção dos idosos na sociedade produtiva possibilita uma transição 
favorável no processo após a aposentadoria, pois o afastamento do mercado de 
trabalho, em alguns casos, implica na queda de rendimentos e o sujeito passa a 
dependente financeiro da família, e isso é uma das maiores preocupações das 
pessoas idosas. Essa reinserção na atividade do trabalho também pode 
significar uma garantia para a manutenção de um envelhecimento mais 
grandioso,  ganhando um novo ânimo para gozar em vida. 
 
 
 
2.3. Mídias e Idoso: diálogos (im)possíveis  
 
Vivemos numa sociedade do conhecimento e da comunicação. As mídias 
tornaram-se instrumentos indispensáveis para o processo educativo e 
participativo de uma sociedade mais igualitária. Abdicamos de uma imagem 
desrespeitosa e negativa, vinculadas a estereótipos da dependência física e 
afetiva, da insegurança e do isolamento familiar/social, sendo que o idoso passa 
a ser representado de maneira mais positiva, passando a simbolizar o poder, a 
perspicácia, a riqueza, sobretudo, o prestígio social.  
 
Diante disso, o papel das mídias é fundamental para que sejam 
incorporadas novas atitudes no cotidiano, nos valores e na participação da 
sociedade, como forma de influenciar e intermediar as diversas informações, 
visando, assim, a um posicionamento de forma positiva e autônoma. 
 
A origem da palavra mídias, designada de forma genérica, todos os meios 
de comunicação, ou seja, os veículos que são utilizados para a divulgação de 
conteúdos de propaganda e publicidade, e tem como função básica tornar 
acessível à mensagem comercial publicitária a esse mesmo público 
(Tahara,1991). 
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Com o novo olhar para os idosos que são capazes de desenvolver 
atividades e desempenhar novos papéis na sociedade, nota-se que a visão 
sobre o envelhecimento passa a ser alterada, pois o idoso dependente, inútil, 
incapaz, passa a ser um novo agente social autônomo e independente. Para 
Camarano (2004):  
Gradualmente, a visão de idosos como um subgrupo 
populacional vulnerável e dependente foi sendo substituída pela 
de um segmento populacional ativo e atuante que deve ser 
incorporado na busca do bem-estar de toda a sociedade (2004, 
p. 258). 
 
A era midiática é composta por sujeitos que se tornam proprietários dos 
meios de comunicação, jornalismo, fotografias, artístico, publicitários etc. Estes 
são todos comunicadores, mas também educadores por promoverem mudanças 
em nossa sociedade. Len Masterman (1993) aponta sete razões principais para 
o conhecimento e ensinamento com as mídias. 
 
▪ O consumo elevado das mídias e a saturação à qual chegamos; 
▪ A importância ideológica das mídias, notadamente através da 
publicidade; 
▪ A aparição de uma gestão da informação nas empresas (agências de 
governo, partidos, políticos, ministérios etc.); 
▪ A penetração crescente das mídias nos processos democráticos (as 
eleições são antes de tudo eventos midiáticos); 
▪ A importância crescente da comunicação visual e da informação em todos 
os campos (fora da escola, que privilegia o escrito, os sistemas de 
comunicação são essencialmente icônicos); 
▪ A expectativa dos idosos a serem formados para compreender sua época 
(que sentido há de martelar uma cultura que evita cuidadosamente as 
interrogações e as ferramentas de seu tempo?); 
▪ O crescimento nacional e internacional das privatizações de todas as 
tecnologias da informação (quando a informação se torna uma 
mercadoria, seu papel e suas características mudam). 
 
Para Bell (1992), as mudanças ocorridas a partir dos anos 80 veem como 
exceção as imagens de idoso na chamada propaganda social – propaganda de 
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bens e serviços públicos. Nesses anúncios, a imagem do idoso tende ainda a 
ser apresentada como expressão do sofrimento e da destituição humana, tal 
como ocorre com outras populações que têm sido alvo da assistência social. 
 
Aos poucos os idosos estão vencendo os preconceitos e barreiras, 
desfrutando de prazeres e privilégios até então inadequados para sua idade. 
Definitivamente, a visão dos idosos não é a mesmo de tempos atrás, com maior 
inserção em todos os aspectos da vida e com a recuperação de valores positivos 
em relação a idade, sem contar no aumento da saúde física e mental, a 
manutenção de sua capacidade funcional que proporcionam um bem-estar físico 
e psicológico. 
 
As imagens dos idosos nas mídias são, assim, ativas na criação de este-
reótipos na sociedade, na medida em que a velhice e o envelhecimento passa a 
ser uma espécie de doença autoinfligida, resultado da negligência com o corpo 
e com o bem-estar. Segundo esse pensamento, ser velho ou se comportar como 
velho são questões de escolha, são coisas que poderiam ser evitadas se as 
opções cuidadosas e corretas tivessem sido postas em ação. A responsabilidade 
individual pela escolha é igualmente distribuída, mas sabemos que os meios 
para agir de acordo com essa responsabilidade não o são. Acrescentar liberdade 
de ação à desigualdade fundamental da condição social, impondo o dever da 
liberdade sem os recursos que permitem uma escolha verdadeiramente livre é, 
numa sociedade altamente hierarquizada como a brasileira, uma receita para 
uma vida sem dignidade, repleta de humilhação e autodepreciação. 
 
Para Beauvoir (1990), a mídia, sobretudo a televisiva, tem presença 
constante no cotidiano das pessoas e, em decorrência dessa onipresença, 
exerce certa influência nos valores, opiniões e comportamento da sociedade. 
Analisando as formas de representação do idoso pela mídia televisiva, 
percebem-se as mudanças ocorridas na construção dessa imagem nas 
sociedades ocidentais, a velhice foi (e ainda é), ligada a uma imagem 
estereotipada. 
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As imagens midiáticas que tratam os idosos revelam, um compromisso 
com uma imagem mais gratificante de um envelhecimento sadio e ativo. Ativo 
não apenas no sentido de dependência, mas ativamente participativo na 
sociedade. Esse compromisso, no entanto, tende a estabelecer uma nova 
fronteira entre os indivíduos de idade avançada, aqueles que rejeitam ativamente 
o envelhecimento e que faz jus a não-aceitação de sua condição física e 
cronológica. Trazendo questões psicológicas, que venham a influenciar ou que 
não assumam essa fase da vida, aliados ao (pré)conceito na caracterização de: 
doença; incapacidade; dependência; desrespeito; solidão e por fim, chegar a 
morte. 
 
Na atualidade, é possível perceber que as mídias são mediadoras da 
adesão cada vez maior dos idosos ao universo da indústria de consumo, com 
essa nova aparição do perfil dos idosos; a mídia expõe e cria, sem dúvida, um 
compromisso com a imagem rejuvenecida e vigorosa da velhice, o que acaba 
impulsionando o consumo e que torna esses  sujeitos ainda mais potentes.  
 
O idoso é estimulado cada vez mais a adquirir novos hábitos para 
manterem o corpo saudável, a mente ativa e um espírito jovem, com participação 
social e princípios modernos. É a partir do momento em que eles são 
considerados como potencial para as indústrias de consumo, passa a assumir 
uma nova imagem e a ter outra importância fundamental para esse mercado. 
Consequentemente, são atores de papéis que tomam conta da publicidade, o 
que os tornam independentes financeiros e sociais. 
 
Todas as nossas ações reflexivas devem ser aplicadas às imagens e 
discursos pregados a respeito do processo de envelhecimento a fim de reduzir 
os estereótipos e preconceitos negativos que são pregados  em nossa 
sociedade. Segundo Debert (2003) discute em seus estudos que na atualidade 
é possível identificar outro conjunto de significados acionados pelos velhos na 
propaganda diferente daquelas tradicionais que remetiam esta idade 
estritamente à esfera familiar. A terceira idade tem sido remetida, pela 
publicidade, a valores e práticas inovadoras e subversivas, parecendo competir, 
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nesses casos, com o que até muito recentemente, era visto como papéis e 
posições exclusivamente adequadas ao jovem. 
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CAPÍTULO 3 – LETRAMENTOS DIGITAIS E IDOSOS 
 
Busca-se refletir neste capítulo a relação das pessoas idosas com as 
tecnologias de informação e comunicação (TIC), evidenciando  as relações 
estabelecidas através do letramento digital e suas consequências para a 
inclusão digital da terceira idade. Além disso, procura-se identificar a construção 
do ethos discursivo a partir das interfaces discurso e tecnologias digitais. 
Para atingir o que propomos, dividimos o capítulo em 3 partes. Na 
primeira, discorremos sobre os idosos e algumas mudanças que ocorreram com 
o processo de globalização após a chegada da TIC. A segunda, dividida em duas 
seções abordamos o letramento digital, além de repensar a inclusão digital na 
terceira idade como base de identidade, que procuramos estabelecer as 
relações das TIC com a terceira idade numa visão de inclusão digital e a 
constituição de uma nova visão num processo de construção do ethos 
discursivo. 
 
 
3.1. Do real ao virtual: letrar-se como forma de alcançar novos caminhos 
 
As pessoas idosas viveram grande parte de suas vidas em uma época em 
que o acesso à informação e à comunicação era limitado11 a jornais, ao rádio e 
à televisão. Essa realidade tem se tornado um pouco incomum, estabelecendo-
se novas relações como forma de comunicação, como bem exemplificam as 
redes sociais, que possibilitam, através do uso de internet, uma forma imediata 
de promover a comunicação e a interação entre as intergerações12. Vários são 
os fatos que marcam essa realidade que vem se configurando há algum tempo: 
há a possibilidade de realizar transações bancárias (internet banking), compras 
online, trocas de mensagens através das redes sociais de comunicação. O uso 
                                                 
11 Nos limites deste artigo, é importante pontuar que a palavra “limitado” está associada a 
questões de tecnologias que estavam presentes em suas devidas épocas. Sem esquecer de 
mencionar os carácteres de ordem econômica, territorial, interesses etc. 
12  O dicionário Wikipédia descreve a palavra Interagerações como discrepâncias culturais, 
sociais ou econômicas entre duas ou mais gerações, que pode ser causada por câmbios de 
valores ou conflitos de interesse entre gerações mais jovens e gerações mais antigas. 
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dessas redes acontece cada vez mais graças aos avanços das tecnologias, 
sobretudo as digitais, que estão se aperfeiçoando mais e mais. Ficar fora desse 
contexto pode corroborar a ideia de que não apenas os idosos, mas toda a 
sociedade, que não está incluída digitalmente, vive num tempo em que a 
exigência do letramento digital faz parte desse contexto que se configura. Em 
tempos de necessidade de manter-se e aprender a lidar com essas tecnologias, 
é importante garantir aos idosos não apenas o acesso a elas, mas à apropriação 
delas de modo que favoreça a inserção desses sujeitos no mundo e que  elas 
sejam entendidas como uma importante ferramenta para a promoção da 
autonomia e independência, bem como a administração de sua saúde e da 
produtividade dos seus interesses, dentre outros fatores. 
 
Em consequência do avanço da globalização que surgiu em decorrência 
das mudanças aceleradas por que passa o mundo, é importante ressaltar como 
as influências dessas mudanças estão envolvendo as intergerações, que veem 
se transformando numa construção de cenário mundial, passando a identificá-
las  no perfil social e cultural de uma sociedade que fez parte dela. Não é apenas 
uma questão de fazer comparações, uma vez que cada um vivencia sua época 
em que se prende a diferentes circunstâncias no contexto, as quais são viven-
ciadas pelas diferentes gerações, favorecendo o controle da situação. Trata-se 
da necessidade de manter-se atualizado na era digital. 
 
As TIC estão se transformando não apenas como mediadoras de 
comunicações, mas com a possiblidade de abrir caminhos para a interação no 
cotidiano de todas as pessoas, numa sociedade antenada digitalmente, que se 
apodera de recursos tecnológicos/eletrônicos em diversos contextos: 
residências, trabalho, lazer etc.  
 
Vivemos rodeados de tecnologias - televisão, rádio, telefone fixo, 
computadores, celular, informatização e caixas eletrônicos etc., enfim, uma uma 
gama de possibilidades de recursos que contemplam nossa necessidade e 
podem ser vistas como propagadores de padrões e de valores culturais e sociais 
na sociedade em que vivemos.  
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Quando nos inserimos ao universo virtual tecnológico, vivenciamos a 
construção e desconstrução do processo de identidade diante das possibilidades 
e variedades que são atribuídas nos aspectos culturais e sociais de cada 
indivíduo, em que as referências passam a ser somente das estruturas externas. 
A multiplicidade tecnológica progressiva tem exigido um avanço mais amplo, e 
ao mesmo tempo, intenso, demandando de todos os seres humanos uma rápida 
conduta na forma de pensar, agir, conduzir e como se posicionar diante dos fatos 
que acontecem em seu dia a dia. 
 
Se a inserção junto às TIC pode facilitar oportunidades de integração, 
comunicação, aprendizagem e conhecimento, o tão temido distanciamento com 
relação a elas pode se configurar em um instrumento que favoreça a exclusão 
digital dos indivíduos.  
 
Já é uma realidade que o idoso que é adepto das tecnologias e consegue 
enfrentar os desafios que surgem a partir de sua inserção às TIC.  A capacidade 
para aprender a lidar com essa nova realidade depende também da vontade 
individual, ou seja, cada um é responsável pelo interesse em usar destes 
recursos tecnológicos que podem ser vistos como o “novo” ou até podemos 
chamar de o “desconhecido”.  
 
No entanto, precisamos ter em mente que todas essas tecnologias 
surgiram como uma forma de lidar com a novidade, em outras palavras, para 
muitos idosos, essas TIC surgiram em suas vidas sem qualquer conhecimento 
técnico para manusear esses equipamentos. Sua inserção depende 
exclusivamente do estilo de vida que cada um de nós adotamos, seja pela 
motivação, a procura de lazer, o reencontro com pessoas que fizeram parte de 
suas vidas, comunicar-se com familiares e amigos que moram distantes e/ou até 
aqueles que não são afastados pela distância, mas pela presença física e, sem 
contar na oportunidade de independência e autonomia que são proporcionadas 
com o surgimento da interação com essas tecnologias.   
 
A procura pela exploração dessas TIC é causada pela exigência da 
sociedade de manter-se conectada à era digital. Essa exigência precisa ser 
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externada pela vontade de aprofundar-se no universo tecnológico. Para que isso 
aconteça, é necessário que haja um letramento digital incorporado pelo interesse 
dos idosos de querer navegar na perspectiva de adaptar-se a questões que são 
voltadas pela escrita, leitura e domínio com as máquinas, de modo que os faça 
a interagir no e com o mundo. De acordo com Soares (2009): 
 
As pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas 
não necessariamente incorporam a prática da leitura e da 
escrita, não necessariamente adquirem competência para usar 
a leitura e a escrita, para envolver-se com práticas sociais de 
escrita: não leem livros, jornais, revistas, não sabem redigir um 
ofício, um requerimento, uma declaração, não sabem preencher 
um formulário, sentem dificuldade para escrever um simples 
telegrama, uma carta, não conseguem encontrar informações 
num catálogo telefônico, num contrato de trabalho, numa conta 
de luz, numa bula de remédio... (SOARES, 2009, p. 45-46). 
 
O pensamento de Soares sugere a ideia de que é fundamental a criação 
de programas informacionais e adaptação por parte das indústrias que produzem 
os equipamentos tecnológicos as quais não se preocupam em adaptar-se com 
a necessidade e a dificuldade de cada indivíduo. 
 
 
3.2. O Mundo Digital e a Interação Social 
 
A sociedade tem percorrido por diversas e amplas mudanças em busca 
de novas oportunidades e nas distintas áreas do conhecimento humano e social. 
As circunstâncias apresentadas nos últimos tempos na sociedade 
proporcionadas pelos avanços tecnológicos têm desafiado uma intensa 
reestruturação no estilo de atitudes, hábitos, conduta e tendências dos sujeitos 
no universo, principalmente, pelos idosos.  
 
Constantemente, surgem novas experiências, novos costumes e 
inúmeras habilidades. Diversas são as nomenclaturas dadas ao momento em 
que estamos vivenciando. Expressam-se como a sociedade midiático/moderna, 
era da tecnologia, era digital, dentre várias outras denominações. A sociedade 
passou a ser designada pelos aparatos tecnológicos que utiliza para se atualizar 
e não por ações e feitos. Não podemos negar que a realidade mudou e 
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buscamos estar globalizados nas situações imediatas. Para justificar este 
acontecimento, pautamo-nos em Castells (2005), quando ele afirma que: 
 
Nós sabemos que a tecnologia não determina a sociedade: é a 
sociedade. A sociedade é que dá forma à tecnologia, de acordo 
com as necessidades, os valores e os interesses das pessoas 
que utilizam as tecnologias. Além disso, as tecnologias de 
comunicação e informação são particularmente sensíveis aos 
efeitos dos usos sociais da própria tecnologia. (CASTELLS 
2005, p.17) 
 
O idoso está cada vez mais adeptos às TIC, tanto no uso das redes sociais 
quanto pela procura de novos conhecimentos na área da informática, que são 
aprendidos em cursos, além de incentivos familiares, ou, ainda, por estarem 
ainda em plena atividade profissional, pela cobrança da sociedade e, também, 
por interesse pessoal.  
 
Kachar (2001) diz que os idosos, durante muito tempo, foram esquecidos 
pela família e pela sociedade, fazendo com que eles sintam excluídos, 
principalmente, o avanço da Ciência e da Medicina. No entanto, esse quadro tem 
mudado: o idoso está ganhando lugar de destaque junto à sociedade, pois 
provou que os sujeitos, mesmo em idades bem avançadas, possuem potenciais 
participativos e produtivos, e que podem viver com qualidade, não devendo ficar 
apenas presos às lembranças do passado, muito menos aos estereótipos 
negativos em relação à idade. 
 
A inclusão digital se faz presente na rotina de grande parte dos idosos em 
todos os lugares mundo –  que passa cada vez mais tempo conectado na rede 
e que utiliza de recursos digitais para a realização de muitas tarefas diárias e 
financeiras. Em uma época em que quem não está inserido digitalmente é visto 
como “desatualizado” no mundo globalizado, o qual as informações são 
extremamente simultâneas, passando a ser uma realidade cada vez mais 
frequente entre eles. Aqueles que não estão inseridos nesse universo digital, 
praticamente, são excluídos da sociedade contemporânea. Como mencionamos 
nesta pesquisa. 
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Goulart (2007) nos chama a atenção para o fato de que:   
 
[...] a mesma sociedade que discrimina também é a mesma que 
quer incluir, pois, a partir de muitas pesquisas e campanhas 
promovidas por entidades governamentais ou não, já há uma 
conscientização de que envelhecer é um processo acelerado e 
universal e que atinge a todos. (GOULART, 2007, p. 21) 
 
Para as pessoas mais jovens, que já nasceram incluídas no universo 
digital, e em sua maioria, as TIC não representam nenhuma dificuldade. Mas, 
para os idosos, cujas gerações são marcadas por épocas em que o acesso 
essas TIC era algo que quase existia? Como é estabelecida a relação deles com 
as TIC? Em alguns casos, até poderia existir essa relação, como exemplifica  o 
rádio e a  TV. A partir de certa idade, alguns idosos não têm os mesmos domínios 
para interagir digitalmente. Porém, algumas pesquisas que tratam do assunto 
demonstram que os idosos não vão ficar de fora desse mundo novo. Ou seja, os 
idosos estão se inserindo nas redes sociais e se atualizando a partir  dos 
recursos proporcionados pelas TIC.  
 
Para Kachar (2003), a inclusão digital dos idosos na atualidade é 
constituinte do processo de migração destes sujeitos para a era digital. A autora 
ratifica a ideia do quanto essa interação pode ser conflituosa para eles e 
intensifica dizendo que: 
Esse novo universo de relações, comunicações e trânsito de 
informações pode se tornar mais um elemento de exclusão para 
o idoso, tirando-lhe a oportunidade de participar do presente, 
marginalizando-o no tempo da geração anterior, relegado à 
função social de memória, de passado. Para inserir-se na 
sociedade tecnologizada precisa ter acesso à linguagem da 
Informática, dispondo dela para liberar-se do fardo de ser visto 
como um velho ultrapassado e descontextualizado do mundo 
atual (KACHAR, 2003, p. 53). 
  
 
Não será fácil identificar quais impactos serão positivos ou negativos ao 
longo da revolução das TIC na vida do idoso, mas  é certo que, embora já se 
possam antever alguns contornos, como  rapidez de acesso à informação, maior 
facilidade, melhor possibilidade de expandir e conhecer o mundo virtualmente, 
concretizar a integração familiar, de amigos e novos contatos através das redes 
sociais de comunicação, incremento da possibilidade de realização de atividades 
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financeiras sem sair de casa, enfim, as TIC surgiram para revolucionar a vida 
dessa faixa etária presente na sociedade.  
 
Castells (1999) aponta que:  
 
Essa configuração topológica, a rede, agora pode ser 
implementada materialmente em todos os tipos de processos e 
organizações graças a recentes tecnologias da informação. Sem 
elas, tal implementação seria bastante complicada. E essa 
lógica de redes, contudo, é necessária para estruturar o não-
estruturado, porém preservando a flexibilidade, pois o não-
estruturado é a força motriz da inovação na atividade humana 
(CASTELLS, 1999, p. 78) 
 
Nessa nova realidade tecnológica, completamente dominada e permeada 
pela exigência da modernidade e, por que não dizer, pela necessidade de 
manter-se atualizado na informação atual, a prática de comunicar exige cada vez 
mais um poder de estar sintonizado nos acontecimentos. Um ponto a se levar 
em consideração é a definição exata das alterações a serem promovidas num 
futuro próximo e a previsão de como será nossa interação que deixa de ser 
através do contato real, para algo virtual. 
 
Está evidente que nos últimos anos as TIC criaram novos espaços de 
comunicação e, mais do que isso, proporcionaram a todos que fazem uso delas 
a possibilidade de recursos modernos e avançados.  Para muitos idosos, esses 
recursos constituía-se em algo fora de cogitação; mas graças à forte adesão, é 
possível perceber o quanto a evolução tem mudado a forma como pensamos e 
direcionamos nossas vidas. 
 
Com a criação dessas novas formas de interação por meio das TIC, é 
sabido que surge um novo olhar na vida dos idosos. Eles passam a ser 
considerados indivíduos responsáveis por seus atos e deveres em nossa 
sociedade; deixam de ser apenas um elemento excluídos, sem atividade 
remunerada ou não. Um novo olhar é destinado ao idoso, de modo a vê-lo como 
um ser ativo, em busca de inserção no mundo em que está inserido, como 
exemplifica o mundo digital. 
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Os avanços tecnológicos fazem parte de uma nova ordem econômica que 
aponta as necessidades do mundo atualizado, dita as regras ou de uma nova 
forma de viver integrado socialmente: a era da informação.  Está evidente que 
mudamos, e as TIC passaram a ser uma exigência da contemporaneidade, 
fazendo com que novas identidades fosse criadas.  
 
 
3.3. As Tecnologias Digitais  
 
O universo está se tornando cada vez mais digital. Com isso, as 
tecnologias se fazem cada vez mais necessárias. É indiscutível a importância 
das tecnologias digitais para os idosos como forma de ajudar numa melhorar 
qualidade de vida e em sua independência; sua inserção influencia diretamente 
sua visão de como ver o humano e como manter-se atualizado nele, afastando 
o isolamento social daqueles que se estão em estão afastados de familiares e 
amigos. 
 
De acordo com este contexto, Silveira (2001) mostra que: 
A informação penetrou na sociedade tal como a energia elétrica. 
Resultante da revolução industrial, reconfigurou a vida das 
cidades. O computador ícone da nova revolução, ligado a rede 
está alterando a relação das pessoas com o tempo e com o 
espaço [...] estamos falando de uma tecnologia que permite 
aumentar o armazenamento, o processamento e a análise de 
informações, realizar bilhões relações entre milhares de dados. 
(SILVEIRA 2001, p. 15) 
 
Delors (2004) diz que a sociedade contemporânea vive a era da 
Informação e que a utilização das tecnologias digitais dá ao idoso menor 
sentimento de exclusão social. Segundo Fox (2001), 50% dos idosos que 
utilizam a Internet melhoram seu contato familiar, social (amigos), comercias 
(notícias na rede e notícias financeiras) e educacionais (filmes, pesquisas e 
cursos online). Entretanto, o mesmo avanço tecnológico, que promove melhorias 
para a população, também propicia uma forma de exclusão, a digital. 
 
Alguns fatores determinam a importância do uso das tecnologias digitais 
como forma de manter a confiança e desejo de reencontrar ou conhecer novas 
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pessoas; ajuda na Influência positiva, por meio da confiança na ascensão de 
suas próprias habilidades; bem como a diminuição da solidão e da depressão; 
manter-se conectado com familiares e amigos;   apoio  na interação social como 
forma de ajudar na autoestima; ocupar o tempo ocioso e sem falar na 
oportunidade de somar conhecimentos que ajudam na motivação de informação 
através desta interação.   
 
É notório que o avanço proporcionado pelas tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) percorrem por momentos que acompanham o contexto social 
e histórico pertencente a cada época e diante das necessidades na sociedade, 
instrumentos como livros, telegramas, cartas, eram vistos como fonte de 
aproximar uma comunicação no passado, mas que estes foram substituídos 
pelos celulares, notebooks, whatSapp, Facebook, chats, e-mail etc.. Todas 
essas mudanças são consideradas como forma de manter a comunicação diante 
da interatividade13. Neste sentido, Silveira (2001) sugere que:  
Há uma crescente utilização do adjetivo “interativo” para 
qualificar, computador e derivados, brinquedos eletrônicos, 
eletrodomésticos, sistema bancário on-line, programas de rádio 
e tv etc, cujo funcionamento permite ao usuário-
consumidorespectador-receptor algum nível de participação, de 
troca de ações e de controle sobre acontecimentos. Na era da 
interatividade ocorre a transição da lógica da distribuição 
(transmissão) para a lógica da comunicação (interatividade). 
Isso significa uma modificação radical do esquema clássico da 
informação baseado na ligação unilateral emissor-mensagem-
receptor. (SILVEIRA 2001, p. 12) 
  
A inserção dos idosos nas tecnologias digitais representa uma ruptura 
demasiada e significativa, de tal maneira que, para àqueles que nunca tiveram 
contato com essas tecnologias, a utilização desses instrumentos representa um 
aprendizado absolutamente novo, mas com a construção da nova habilidade 
para gerar conhecimentos.   
 
Muitos idosos estão dispostos e demonstram motivos para utilizar as 
tecnologias como fonte de apoio profissional, sobretudo nesta nova demanda 
que sugere a sua inclusão na sociedade. Contudo, essa adesão proporciona 
                                                 
13 No ponto de vista sociológico, entendemos como interatividade “uma medida do potencial de 
habilidade de uma mídia permitir que o usuário exerça influência sobre o conteúdo ou a forma 
da comunicação mediada. Origem: Wikipédia 
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novas estratégias e objetivos eficientes que contemplem suas necessidades na 
atualidade. É importante entender que esta disposição deve ser vista como 
forma de transformar  as relações entre os sujeitos  diante da comunicação em 
nosso cotidiano.  
 
De acordo com Lévy (2000):  
 
O novo meio de comunicação que surge da interconexão 
mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 
infraestrutura material da comunicação digital, mas também o 
universo oceânico de informações que ele abriga, assim como 
os seres humanos que navegam e alimentam esse universo 
(LÉVY 2000, p.17). 
 
Essa adesão de manter-se atualizado na era digital se dá como medida 
que está vinculada às motivações e necessidades de interesses pessoais, que 
podem variar entre os idosos. Importantes são os sentimentos de pertencimento 
à sociedade  despertado pelas influências que o uso dessas tecnologias, como 
fonte de ferramentas de comunicação, os ajuda a estar atualizados nas 
cobranças do dia a dia. Para pertencer à sociedade contemporânea, é 
necessário estar inserido no mundo digital, também, dadas as exigências da 
sociedade contemporânea. 
 
Os meios tecnológicos podem intervir como uma fonte de construção de 
informação, sendo revertida em conhecimento por todos àqueles que usam.  O 
uso das tecnologias digitais tem transformado a vida dos seres humanos, 
principalmente, a dos idosos, que nunca tiveram contato com elas. Que 
possibilita a troca de experiência que pode fomentar mecanismos para novos 
aprendizados e mudanças de estereótipos em relação a idade. 
 
 
 
3.4. Letramentos Digitais  
 
Para entender o domínio das TIC como a possibilidade de ler e interpretar 
textos e, consequentemente, levando os sujeitos, no caso desta dissertação - os 
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idosos, à interação, faz-se necessário considerar os elementos fundamentais 
que favorecem a inserção deles nas mais diversas dimensões da vida em 
sociedade e para a recorrente consolidação de seu processo de cidadania, que 
é marcado pelo acelerado mundo de conhecimento.  
 
Não existe idade para aprender, tampouco ver a inclusão e o letramento 
digital como algo estranho às pessoas ou pertencente a outro mundo. É preciso 
oferecer aos idosos a oportunidade de explorar as suas próprias potencialidades 
e a de evoluir na expectativa para um presente seguido de futuro com melhor 
qualidade de vida, lado a lado do sentimento de integração e interação na/com 
a sociedade como cidadão ativo.  
 
Ao pensarmos o(s) letramento(s), podemos recorrer a Soares (2004, 
p.78). Segundo a estudiosa, não é possível que exista um “conceito único de 
letramento adequado a todas as pessoas, em todos os lugares, em qualquer 
tempo, em qualquer contexto cultural ou político”. E, no novo contexto cultural, 
há certa tendência a se formarem conceitos de letramento “desagregados”, ou 
para especificar um domínio ou para mostrar uma função com que leitura e 
escrita podem ser utilizadas. 
  
Para Coscarelli e Ribeiro(2005), é preciso ter um olhar mais aguçado para 
as questão de letramentos digitais. Diante disso, as autoras o autor afirmam: 
 
Já não basta aprender a ler e escrever, é necessário mais que 
isso para ir além da alfabetização. No caso do letramento digital 
não é diferente. É preciso ir muito além do aprender a digitar em 
um computador. Quando pessoas em situação de exclusão 
social passam a ter acesso ao computador e a seus recursos, 
pode-se falar em popularização ou mesmo em democratização 
da informática, mas não necessariamente em inclusão digital. 
(...) a inclusão é um processo em que uma pessoa ou grupo de 
pessoas passa a participar dos usos e costumes de outro grupo, 
passando a ter os mesmo direitos e os mesmos deveres dos já 
participantes daquele grupo em que está se incluindo. 
(COSCARELLI, RIBEIRO 2005, p. 15) 
 
As práticas de letramentos digitais são vistas como a capacidade de ler e 
escrever através de recursos tecnológicos, conquistando habilidades para usar 
e manuseá-los com as necessidades do momento de cada indivíduo, bem como 
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a forma de apoderar-se do universo digital. Essas práticas podem ajudar os 
idosos em relação às questões que vão desde o desenvolvimento racional até a 
forma de se comportar em nossa sociedade, possibilitando, por exemplo, que os 
idosos, a partir da utilização de tais recursos tecnológicos, adquiram novos 
conhecimentos, levando-os, no momento de interação, à construção de diversos 
ethos discursivos, distanciando do estereótipo social criado em relação a esses 
sujeitos sociais.  
 
Segundo Ribeiro (2005), o letramento digital está dentro do continuum do 
letramento mais amplo, não linearmente, mas numa rede de possibilidades que 
se entrecruzam. Ele pode começar no impresso e partir para os meios digitais, 
uma vez que muitas ações são semelhantes nesses dois meios - virtual e 
impresso. É importante compreender que a relação entre os dispositivos para a 
comunicação foi recentemente reconfigurada. Consequentemente, as 
possibilidades e as exigências do letramento, também. Isto é, aqueles que 
desfrutam desses letramentos para melhorar as suas condições de vida – seja 
pela inovações que possibilitam a produção em aproximar pessoas e instituições 
com nunca houve na história,  como na mesma proporção que é caracterizada 
pelo distanciamento que potencializa a exclusão digital através da falta de 
conhecimento. 
 
Para a autora:  
 
O leitor, cada vez mais letrado, deve ganhar a versatilidade de 
lidar com todos os gêneros, de maneira que não tenha a 
sensação de completo estranhamento quando tiver contato com 
novas possibilidades de texto ou suporte. O letramento, além de 
significar a experiência com objetos de leitura, também deve 
possibilitar que o leitor deduza e explore o que pode haver de 
híbrido e reconhecível em cada gênero ou em cada suporte, e, 
assim, manipulá-lo como quem conquista, e não como quem tem 
medo. (RIBEIRO, 2005a, p. 135-136) 
 
 
Os letramentos não funcionam sozinhos; estão interligados em uma série 
de fatores que permeiam toda a sociedade. Segundo Street, esse modelo de 
letramentos é:  
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A perspectiva padrão em muitos campos, desde a escola até os 
programas de desenvolvimento, trabalha a partir do princípio de 
que o letramento em si – autonomamente – terá efeitos sobre 
outras práticas sociais e cognitivas. Apresentar o letramento a 
pessoas, vilas, jovens urbanos pobres, etc. ‘iletrados’ terá o 
efeito de aumentar suas habilidades cognitivas, melhorando 
suas perspectivas econômicas, fazendo-os cidadãos melhores, 
independentemente das condições sociais e econômicas que 
provocavam seu iletrismo em primeiro lugar. Eu me refiro a isto 
como um modelo ‘autônomo’ de letramento. O modelo, eu 
proponho, disfarça os pressupostos ideológicos que o 
sustentam, de forma a que se apresente como neutro e universal 
e que o letramento como tal terá esses efeitos benignos. [...] A 
abordagem do letramento autônomo está simplesmente 
impondo as concepções de letramento ocidentais sobre outras 
culturas ou, dentro de um país, as concepções de uma classe 
ou grupo cultural sobre outros (STREET, 2003, p. 77). 
 
 
Para complementar esta ideia, Street (1984) sugere um modelo autônomo 
ideológico de letramento, o qual parte da premissa de que o letramento consiste 
em um conjunto de práticas sociais culturalmente específicas, com contornos 
bastante complexos. O autor enfatiza, ainda, que: 
 
O modelo alternativo de letramento, ideológico, oferece uma 
visão culturalmente mais sensível das práticas de letramento à 
medida que elas variam de um contexto para outro. Esse modelo 
parte de premissas diferentes daquelas do modelo autônomo – 
ele propõe, ao contrário, que o letramento é uma prática social, 
não simplesmente uma habilidade técnica e neutra; que ele está 
sempre compreendido em princípios epistemológicos 
construídos socialmente. Diz respeito a conhecimento: as 
formas como as pessoas relacionam-se com a leitura e a escrita 
estão elas próprias enraizadas em concepções sobre 
conhecimento, identidade, ser. Também está compreendido em 
práticas sociais, tais como aquelas de um mercado de trabalho 
específico ou um de um contexto educacional específico, e os 
efeitos de aprender aquele letramento específico dependerão 
daqueles contextos específicos (STREET, 2003, p. 77-78). 
 
 
Os avanços das TIC são compreendidos como bases facilitadoras em 
nosso dia a dia, mas que para muitos ainda estamos acostumados a associar o 
uso eficaz destas à população mais jovem. No entanto, as TIC estão disponíveis 
em sua maioria para facilitar a vida dos indivíduos; elas surgiram na vida de 
alguns idosos, como um componente que os exclui digitalmente, tornando-os 
incapazes de realizar de forma autônoma as tarefas diárias, que em algumas 
vezes são fundamentais para sua independência, contrariando o interesse de 
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manter-se atualizado na era digital. Não é algo generalizado. Ainda há o 
desconforto por um lado, mas, por outro, a vontade de interagir. De certa forma, 
essas tecnologias causam aos idosos um desconforto, uma vez que os tornam 
indivíduos dependentes e desinteressados nesse universo tão rico e amplo que 
é o da TIC. Os diversos espaços que orientam as práticas de indivíduos e 
comunidades para letramentos diversos são chamados de agências de 
letramento. (RIBEIRO, 2009, p.18). 
 
Há autores que defendem a teoria de que a produção de conhecimento 
sobre as novas formas que tomam a inclusão digital são vistas como 
interferências que poderão ocorrer na vida pessoal dos idosos diante da 
perspectiva de que torna possível  empoderar-se  dessas TIC, que vão interferir 
em suas relações sociais, na sua participação como cidadão na sociedade, bem 
como o modo como vê as novas facetas que contemplam nossa realidade 
política, econômica, cultural etc. O empoderamento dessas relações são vistas,  
segundo Pereira (2006), como:  
 [...] possibilita a aquisição da emancipação individual e também 
da consciência coletiva necessária para a superação da 
dependência social e dominação política. O empoderamento 
devolve poder e dignidade a quem desejar o estatuto de 
cidadania, e principalmente a liberdade de decidir e controlar seu 
próprio destino com responsabilidade e respeito ao outro. 
(PEREIRA, 2006, p.1) 
 
 
É preciso pensar que o empoderamento, a sociedade e a inclusão digital 
são termos que se estabelecem e que estão nas oportunidades de atender e 
possibilitar aos idosos que visa a uma integração social, a partir de sua 
representação na sociedade. Há um pressuposto de que as TIC interferem 
fortemente na maneira como nos comunicamos, de como passamos a 
administrar nossa vida financeira e, de como nos informamos dos 
acontecimentos em nossa sociedade.   
 
A partir da plena utilização das ferramentas oferecidas pelas TIC 
procuramos submeter-nos à apropriação de conhecimentos, bem como na ação 
que se faz necessária para a integração numa sociedade globalizada e antenada 
digitalmente, ciente de que a inserção digital permite a cada sujeito potencializar 
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o exercício de sua cidadania e, consequentemente, a inclusão social. Ribeiro 
(2009) afirma que o letramento digital, porém, é um pouco mais do que isso, pois 
as pessoas precisam aprender a fazer uso da tecnologia para gerar um benefício 
ou comodidade para elas. Esse cenário gera um novo grau de letramento, no 
qual o indivíduo aprende, por exemplo, a procurar uma vaga de emprego pela 
internet, isto é, a ler o anúncio, a interpretar o que se pede e, então, a candidatar-
se à vaga. 
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CAPÍTULO 4 - TRAJETÓRIA PERCORRIDA 
 
Neste capítulo, abordamos a metodologia utilizada para a realização 
desta pesquisa, bem como a história da constituição da Associação dos 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo. Além disso, evidenciaremos 
a trajetória percorrida durante o processo de entrevista com os sujeitos - 50 
pessoas que frequentam a Associação dos Funcionários Públicos de São 
Bernardo do Campo, São Paulo.  
 
Esta pesquisa tem abordagem qualitativa, com ênfase na compreensão 
das interrelações das pessoas idosas e da utilização das tecnologias, a partir de 
suas próprias percepções, vivências e experiências, cuja ressignificação 
subjetiva/intersubjetiva é fundamental para um processo de reconstrução do 
ethos discursivo. Ainda leva em conta a observação do pesquisador, a descrição, 
a análise e interpretação dos dados obtidos. 
 
A pesquisa obedeceu a algumas fases para sua realização, como a 
pesquisa bibliográfica, a conceituação de elementos e categorias como 
ferramentas para a análise e interpretação dos resultados. Valemo-nos, ainda, 
do ponto de vista de uma etnografia virtual, como sugere Hine (2000, p. 17): 
Nossas crenças sobre a Internet podem ter consequências 
importantes sobre a relação individual que temos com a 
tecnologia e sobre as relações sociais que construímos através 
dela. A etnografia, neste sentido, pode servir para atingir um 
sentido enriquecido de significados que está adquirindo com a 
tecnologia nas culturas que se instalam ou que se constroem 
graças a ela. 
 
Entender todo o processo que norteia esta pesquisa é levar em 
consideração todos os fatores sociais, culturais, políticos, históricos e 
econômicos que estão presentes na interação trazida pelo pesquisado e 
pesquisador. Conforme Minayo (1994, p.106), a pesquisa qualitativa responde a 
questões muito particulares e se preocupa com um nível da realidade que não 
pode ser quantificado, como temas que adotam a perspectiva compreensiva ou 
interpretativa. Minayo enfatiza, ainda, que entendemos por metodologia o 
caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade. Nesse 
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sentido, a metodologia ocupa um lugar central no interior das teorias e está 
sempre referida a elas.  
 
Identificamos e analisamos, nesta pesquisa, as dificuldades e benefícios 
relatados quanto ao uso ou não das TIC na vida diária das pessoas idosas. E a 
partir desses dados, verificamos como é construído o ethos discursivo dos 
sujeitos que constituem o corpus da pesquisa. 
 
 Foi realizado contato com os idosos (funcionários públicos aposentados) 
a partir do segundo semestre de 2016, todos acima de 60 anos, que frequentam 
um grupo de terceira idade em um município do grande ABC paulista (SP). 
Nesse espaço foram contatados usuários com 60 anos ou mais, que usam as 
TIC para compartilharem suas experiências ante as tecnologias, sobre o uso da 
Internet e outras tecnologias digitais. 
 
Queiroz (1983), ao apresentar sua experiência em relatos de histórias de 
vida, assinala que a transcrição é uma reprodução de um documento (a 
gravação) num segundo exemplar (material escrito) que exiba total conformidade 
e identidade com o primeiro. Para ela, a definição de transcrição indica já como 
preferencial a execução da tarefa pelo próprio pesquisador traz como vantagem 
a oportunidade de uma “primeira reflexão sobre sua experiência”. Segundo 
Queiroz, ao escutar a fala, o entrevistador consegue “captar a experiência sem 
a acuidade dos envolvimentos emocionais que o contexto vivo” (entrevista) 
acarretava e poderá retomar a experiência para aprofundar suas observações. 
Dessa forma, “ao efetuar a transcrição o pesquisador tem, então, a invejável 
posição de ser ao mesmo tempo interior e exterior à experiência” (QUEIROZ, 
1983, p. 84). 
 
Foram necessárias gravações das entrevistas, considerando que foi por 
meio de suas transcrições que pudemos contar com dados desses sujeitos e 
suas interpretações, dos registros e para a compreensão da narrativa. 
 
Foi a partir do objetivo de pesquisa que compreendemos como as 
pessoas idosas descrevem, percebem e atribuem significativamente as 
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experiências sobre o processo de inclusão digital e quais efeitos surgem em sua 
vida cotidiana, pessoal e familiar, e como esses elementos levam à construção 
do ethos discursivo. Ou seja, desvelar a essência que surge com o fenômeno 
estudado, entender os significados que são atribuídos aos seus atos pelos 
próprios idosos e perceber o ethos que se constitui face ao tema tecnologias na 
vida do idoso. Para ratificar essa ideia, pautamo-nos em Minayo, que afirma: 
 
A entrevista é o procedimento mais usual no trabalho de campo. 
Através dela, o pesquisador busca obter informes contidos na 
fala dos atores sociais. Ela não significa uma conversa 
despretensiosa e neutra, uma vez que se insere como meio de 
coleta dos fatos relatados pelos atores (...). Nesse sentido, a 
entrevista, um termo bastante genérico, está sendo por nós 
entendida como uma conversa a dois com propósitos bem 
definidos. Num primeiro nível, essa técnica se caracteriza por 
uma comunicação verbal que reforça a importância da 
linguagem e do significado da fala. Já, num outro nível, serve 
como um meio de coleta de informações sobre um determinado 
tema científico. (MINAYO, 2002, p. 57) 
 
 
Questões de ética na pesquisa pressupõem que não se anule a condição 
exotópica14 do entrevistado e do entrevistador, evitando-se confundir a ótica da 
pesquisa e a ótica do sujeito entrevistado, isto é, impedindo-lhes que venham a 
coincidir lugares que são essencialmente distintos e promovendo-lhes a 
alteridade15. A esse respeito, Amorim assinala que: 
 
Entre o discurso do sujeito a ser analisado e conhecido e o 
discurso do pesquisador que pretende analisar e conhecer, uma 
vasta gama de significados conflituais e mesmo paradoxais vai 
emergir. Assumir esse caráter conflitual e problemático da 
pesquisa em Ciências Humanas implica renunciar a toda ilusão 
de transparência: tanto do discurso do outro quanto do seu 
próprio discurso. (AMORIM, 2003, p. 12) 
 
 
O compromisso da presente proposta com o anonimato nos leva a não 
revelar as identidades das pessoas entrevistadas. Todas elas aceitaram 
voluntariamente participar das entrevistas, assim como se deixaram observar em 
                                                 
14 A Exotopia significa desdobramento de olhares a partir de um lugar exterior. 
15 A alteridade é um substantivo feminino que expressa a qualidade ou estado do que é outro ou 
do que é diferente. 
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seus processos de aprendizagem a partir do momento em que souberam dos 
objetivos da pesquisa. 
 
 
 
4.1. Panorama da Pesquisa  - A história da Associação dos Funcionários 
Públicos de São Bernardo do Campo/SP 
 
 
4.1.1. Um começo? 1954…. 
 
  O 30 de Março de 1957 é data oficial de fundação da Associação dos 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo. Mas esta história começa 
quase há 3 anos antes, 9 de Julho de 1954.  
 
 Naquele dia, é fundada a primeira Associação dos Funcionários Públicos 
do município de São Bernardo do Campo. O registro pode ser visto num docu-
mento oficial da Prefeitura, sob processo administrativo nº 458/54, arquivado no 
Serviço de Memória. 
 
 Trata-se de um documento em que aparece um ofício datado de 17 de 
setembro de 1954 que comunica ao prefeito Lauro Gomes a fundação da Asso-
ciação, ocorrida em 9 de julho. Assina o ofício o presidente da Associação, New-
ton Atatiba Madsen Barbosa. Junto ao ofício, naquela época, segue cópia do 
estatuto da nova entidade. 
 
Recordemos: São Bernardo ganhou o apêndice “do Campo” no nome em 
1944, quando recuperou sua autonomia político-administrativa, que havia sido 
perdida em 1938 para Santo André. E na instalação do Município, em 1º de ja-
neiro de 1945, um novo corpo de funcionários começou a ser formado – raízes 
do funcionalismo público desde 2007. 
 
 Desde os primeiros funcionários do recém-instalado Município de São 
Bernardo do Campo, surgiu um grupo e uma ideia: formar uma entidade de 
classe que congregasse o funcionalismo público municipal.  
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 O objetivo era simples e direto: tratar as reivindicações e defesa dos in-
teresses da categoria. E mais: promover reuniões sociais, meios para a prática 
de esporte. O alvo final era um só: estabelecer uma maior unidade entre os ser-
vidores.  
 
 
Figura 1 - Imagem da Primeira Sede Associação em 195416 
 
 
 
 
4.1.2. As Primeiras Reuniões… 
 
 
                                                 
16 As figuras 1, 2, 3, 4 e 5 foram retiradas do Acervo: Os 50 anos da Associação. 
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 Da ideia à prática passam-se alguns anos. Já na primeira gestão do pre-
feito Lauro Gomes de Almeida (1951-1955), um grupo de servidores passou a 
se reunir no antigo grupo escolar provisório, no salão paroquial da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora da Boa Viagem, na rua Padre Lustosa. Quem cedera o grupo 
escolar foi o seu diretor, Joaquim Moreira Bernades.  
 
 Da turma fazia parte uma mulher, Rita Angela Zincaglia, secretária do pre-
feito Lauro gomes. Dentre os nomes, Sebastião Webber Arantes, João Lima, 
Noewton Atatiba Madsen Barbosa, Albertino Pinotti, Gastão Reinaldo de Souza, 
Otto João Gustavo Bethke, Antônio Escobar Bueno Filho, Mauro Corvelo, Os-
waldo Monteiro da Costa, Nelson Biasi. Para completar, dois servidores não mu-
nicipais, professor Áureo Cruz (estadual) e Ajácio Maria Coutinho (federal). 
 
 
 
4.1.3. Uma Data Redonda: 9 de julho de 1954… 
 
 Neste dia, realiza-se a primeira assembleia geral de fundação e se cons-
titui a primeira diretoria desta entidade de servidores em São Bernardo: presi-
dente, Newton Atatiba Madsen Barbosa; vice-presidente, Gastão Reinaldo de 
Souza. Também se constitui o primeiro Conselho, com Sebastião Webber Aran-
tes, presidente; Rita Angela Zincaglia, vice-presidente; professor Áureo Cruz, se-
cretario.  
 
 O primeiro estatuto foi aprovado. Redigidas as atas iniciais, estas foram 
encaminhadas para o competente registro. Foi um começo, mas a verdade é que 
este registro histórico não chegou a ser efetivado. 
 
 
 
4.2. Associação, mais de meio século de história… 
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Figura 2 - Brasão Oficial criado em 1957               
Ao final dos anos 50, a comunidade de 
servidores públicos municipais estava 
insatisfeita com as opções de lazer e 
recreação disponíveis na cidade. Havia 
poucos lugares para encontrar os amigos, 
praticar esportes e reunir a família. Em busca 
de um espaço de convivência fora do 
trabalho, um grupo de funcionários, com 
apoio do então prefeito Lauro Gomes, 
resolveu fundar em 30 de março de 1957, na área central do município, a 
Associação. 
 
O dia 30 de Março de 1957 é data oficial de fundação da Associação dos 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo. Mas esta história começa 
quase há 3 anos antes, 9 de Julho de 1954, de acordo com os documentos da 
Associação.  
 
 Naquele dia, é fundada a primeira Associação dos Funcionários Públicos 
do município de São Bernardo do Campo. O registro pode ser visto num docu-
mento oficial da Prefeitura, sob processo administrativo nº 458/54, arquivado no 
Serviço de Memória. 
 
Tudo começou em um barracão na rua Ítalo Setti, que foi construído com 
muito trabalho. Os idealizadores do espaço faziam massa, carregavam tijolos 
para que os pedreiros da Prefeitura levantassem as paredes. Durante mais de 
seis anos, o barracão serviu para reuniões e diversão com as matinês de 
domingo. 
 
Em 1963 começa a ser erguida a primeira obra, o Ginásio de Esportes 
Lauro Gomes. O então presidente da Associação era Jaime João Franchini, que 
por sete anos administrou a Entidade. Foi ele que conseguiu, junto ao prefeito 
Lauro Gomes, o terreno em que é hoje a Sede Urbana. Em 1964 o Ginásio foi 
inaugurado com a presença de Lauro Gomes e autoridades da cidade. 
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A construção das piscinas frias (três piscinas) e da arquibancada veio logo 
em seguida. Inaugurado em 1967, o complexo aquático era moderníssimo e 
tinha até um trampolim. 
 
Pouco tempo depois, a Associação tornou-se referência para a 
comunidade sãobernardense. Com seu potencial para revelar talentos, 
passaram por seu quadro associativo diversas personalidades de renome, em 
especial na área esportiva. 
 
Atualmente, a Associação conta com três sedes: Urbana, Náutica e 
Campo Nova Petrópolis. Oferece lazer, cultura e atividades esportivas para os 
associados de todas as idades com qualidade e segurança. 
 
A boa localização da entidade beneficia os associados que podem 
desfrutar da Academia de Musculação, Conjunto Aquático com quatro piscinas 
externas e duas piscinas aquecidas, solarium, quadras de tênis, dois ginásios 
poliesportivos, sauna seca e a vapor, salão de jogos, American Bar, restaurante 
e lanchonetes. Se a intenção for jogar futebol ou caminhar, a Associação tem a 
Sede Nova Petrópolis com campo de futebol gramado, pista de cooper iluminada 
aberta ao público, área de descanso e alongamento. 
 
Com a finalidade de oferecer requinte e bons momentos próximos à 
natureza, a Associação conta com uma área instalada no Bairro Estoril, às 
margens da Represa Billings. E disponibiliza ao associado quiosques para fazer 
churrasco, esportes aquáticos, piscina e o casarão para festas. 
 
Com toda infra-estrutura, a Associação promove diversos eventos, festas, 
palestras e cursos destinados aos associados e ao público em geral. 
 
Para manter todos os espaços em ordem, a Associação conta com 
funcionários qualificados, que prezam pela segurança dos associados e 
convidados. 
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Figura 3 – Imagem da Fachada da Associação (2016) 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Imagem da Fachada do Salão de Festas (2016) 
 
 
 
 
 
Figuras 5 – Imagens das Atividades realizadas na Associação (2016) 
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4.3. Contexto da Pesquisa  
 
 Como afirmarmos anteriormente, este estudo de natureza qualitativa com 
abordagem transversal foi realizado na Associação dos Funcionários Públicos 
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do Município de São Bernardo do Campo - SP, localizada no centro da cidade 
de São Bernardo do Campo - SP. As entrevistas aconteceram no período entre 
setembro e novembro de 2016.  
 
Quanto aos sujeitos envolvidos na pesquisa, no total de 50 participantes 
- 46 eram mulheres e quatro homens, todos acima de 60 anos, que frequentam 
um grupo de terceira idade da associação. Eles aceitaram, livremente, participar 
desta pesquisa, mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido, após receberem informações detalhadas dos objetivos, dos procedi-
mentos operacionais e todas as garantias éticas, como o respeito ao sigilo e à 
privacidade das informações, que são fundamentais para o desenvolvimento e 
conduta da proposta. 
 
 O primeiro procedimento adotado foi desenvolver uma pesquisa-piloto 
com cinco idosos, buscando testar os instrumentos de coleta de dados e inves-
tigar se eram sensíveis para a captação dos dados que corresponderiam à pro-
posta da pesquisa. 
 
Foi preconizada a Resolução 196/96 do CNS/MS 466/12 para amparo de 
sigilo das informações. Cabe ressaltar que o projeto de pesquisa foi aprovado e 
liberado pelos Regimento e Regulamento Interno do Comitê de Ética em 
Pesquisa, campus  São Paulo da Universidade Federal de São Paulo 
HSP/UNIFESP sob o protocolo CAAE  60000116.7.0000.5505 e  parecer de nº 
095116/2016 (anexo II). 
 
 A pesquisa de campo foi realizada por meio de entrevistas individuais, 
com roteiro semiestruturado (apêndice II), gravadas, o que possibilitou a 
comunicação entre o pesquisador e o pesquisado, favorecendo a coleta de 
informações que nortearam e direcionaram a análise desta investigação.  
 
Pelo fato de a entrevista ter sido gravada, é importante esclarecer que: 
a) A proposta foi apresentada aos grupos, e o consentimento para 
execução da entrevista foi de opção de cada entrevistado. Não houve 
qualquer seleção. 
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b) Uma vez aceita, foi assinado o termo de consentimento livre e 
esclarecido por 3 partes – entrevistado, entrevistador e testemunha 
(apêndice I) 
c)  A entrevista foi gravada mediante termo de consentimento do 
entrevistado firmado e assinado. Ciente do motivo da gravação. 
d) Frisou-se que em hipótese alguma seriam divulgados dados pessoais 
dos entrevistados. 
e) Foi destinado local reservado pela instituição para realização das 
entrevistas, o que possibilitou mais conforto para que os entrevistados 
pudessem sentir-se à vontade. 
f) As entrevistas duraram em média  de 5 a 25 minutos cada uma. 
 
 
Quando falamos  sobre as questões do método e abordagens em relação 
às entrevistas, relembramos as discussões trazidas através delas como técnica 
de coleta escolhida para gerar informações que contemplam uma série de 
temas, que abordam, inclusive, a fidedignidade do entrevistado e seu papel na 
sociedade. Para fins de nossa pesquisa, centramos o assunto não apenas num 
campo supostamente neutro, mas na possibilidade de direcionar arenas de 
contradições, conflitos, entendendo que a entrevista não é simplesmente um 
campo de trabalho, ou seja, uma troca de interação, na qual as informações 
compartilhadas pelos entrevistados podem contribuir para o desenrolar da 
pesquisa. 
 
Para contextualizarmos os encaminhamentos das entrevistas, fazem-se 
necessárias algumas observações. Entre os sujeitos sempre utilizamos o termo 
“conversa”, pois foi através deste que percebemos desde o primeiro contato que 
os idosos se sentiam mais à vontade, à medida que ocorriam as interações e 
diálogos. Os autores Kahn & Cannell (2000) oferecem a seguinte denominação: 
 
Conversa a dois, feita por iniciativa do entrevistador, destinada 
a fornecer informações pertinentes para um objeto de pesquisa 
e, entrada (pelo entrevistador) em temas igualmente pertinentes 
com vistas a este objetivo. (citado por MINAYO, 2000, p.108) 
 
79 
 
As oportunidades trazidas pelas conversas que sucederam entre o 
pesquisador e os entrevistados durante as entrevistas foram momentos de 
fomentar um elo e de possibilitar uma interação social. A entrevista é um 
instrumento privilegiado que possibilita questões de valores e, ao mesmo tempo, 
cria uma magia que transmite uma simbologia de fenômenos que se 
transformam ideologicamente.                                                                                        
 
Por fim, não menos importante, entendemos que o fato de que por meio 
desta abordagem é possível determinar a complexidade do problema investi-
gado – fazendo com que o ethos discursivo seja visto como elemento argumen-
tativo no discurso dos idosos que frequentam  o grupo da terceira idade da as-
sociação – na busca de compreender os processos vivenciados pelos idosos em 
relação as tecnologias digitais. E, numa possibilidade de criar mecanismos que 
contribuam para refletirmos sobre os papéis da argumentação na constituição 
do ethos discursivo, como propusemos nos objetivos desta pesquisa. 
 
A análise das respostas foi de ordem dissertativa, a partir das respostas 
dadas pelos idosos através do roteiro de entrevista, levando em consideração a 
Vida Diária, Processo de incorporação de tecnologias e Reconfiguração da vida 
cotidiana. 
 
Não podemos nos esquecer de que o entrevistado não pode ser um mero 
“reprodutor” de discurso. E cabe ao entrevistador criar as condições para a 
interação, oferecer a ideia de pertencimento do lugar do outro. Ao falar, os idosos 
revelam não só o seu EU, mas o EU “condicionado” socialmente, levando o 
interlocutor à construção do ethos discursivo. 
 
Vale ressaltar que a entrevista promove, também, a interação entre 
entrevistado e entrevistador, caracterizando um jogo de linguagem; revelam-se 
posicionamentos, ideologias. 
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CAPÍTULO 5 - RESULTADOS: a primeira impressão é a que fica 
 
 
Este capítulo tem por objetivo traçar um panorama geral dos sujeitos que 
participaram da pesquisa. Foram considerados como categorias para essa 
análise sexo, estado civil, moradia, religião, escolaridade, o porquê da inserção 
na Associação, tempo dedicado às atividades da Associação, uso das TIC no 
dia a dia, aqueles que possuem curso de informática, dificuldades no uso das 
TIC, tipo de aparelhos que usam, quando usam, significado das TIC para 
cotidiano do idoso e, por fim, pontos positivos e negativos das TIC para a vida 
social do idoso. 
 
Como se pode observar, essas categorias nos levam a ter a concepção 
da interface idoso, linguagem e novas tecnologias (letramentos digitais). Numa  
perspectiva quantitativa, é possível perceber que os idosos, apesar de estarem  
inseridos socialmente, conseguem enfrentar os desafios da tecnologia 
geralmente são os que apresentam maior capacidade de adaptação e não 
temem as tecnologias digitais, o que nos levam a construir um novo ethos desses 
sujeitos nessa sociedade contemporânea.  
 
Esses dados levantados nos levam a compreender que, dependendo do 
estilo de vida do idoso, como a motivação, o interesse, o lazer e a busca de 
independência são fatores que levam os idosos a se esforçar mais nas 
atividades que requerem auxílio da tecnologia digital.  
 
Os 50 sujeitos que participaram desta pesquisa são aposentados ou 
pensionistas, condição necessária para serem membros da Associação dos 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo-SP. Todos os sujeitos moram 
em São Bernardo do Campo-SP (ABC/SP), mas nem todos nasceram na região. 
Dos 50 entrevistados, 38 sujeitos são de outros estados, municípios e até países 
(76%) e 12 são do município de São Bernardo do Campo/SP (24%), números 
que mostram como a migração é um dos fatores microssociais que está 
associada à busca por melhores condições de vida, trabalho etc., a fim de 
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proporcionar uma melhor qualidade de vida à família e como isso pode afetar o 
longeviver. 
 
Os gráficos apresentados a seguir referem-se ao conjunto de 50 sujeitos 
entrevistados, embora a análise é feita somente com dois sujeitos. No entanto, 
esses gráficos nos mostram o perfil do universo em que realizamos a pesquisa. 
É importante ressaltar que os sujeitos escolhidos acabam por evidenciar uma 
tendência presente no discurso de todos. Na análise, como mostraremos, 
evidencia um sujeito que apresenta um discurso de adesão e outro de rejeição 
das tecnologias digitais no dia a dia. 
 
 
            
 
 
Ao analisar o gráfico 1 “sexo” 46 sujeitos são do sexo feminino (o que 
corresponde a 92%) e apenas quatro são do sexo masculino (8%). Esses 
resultados nos levam a algumas inferências: a primeira delas diz respeito à 
feminização da velhice, que buscam cada vez mais o convívio com outras 
pessoas e a segunda é a resistência do público masculino em participar de 
atividades sócio-culturais, que acontecem semanalmente nos grupos da 
Instituição – Grupos: sol, alegria, girassol, alegria e amizade. . Com idades entre 
60 a 70 (14 participantes), 71 a 80 (28 participantes) e 81 e mais (8 participantes). 
Além disso, como veremos, o público feminino é marcado por senhoras viúvas. 
 
92%
8%
Feminino Masculino
Gráfico 1: Sexo
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De acordo com o Gráfico 2, observamos que 24 sujeitos são viúvos (48%), 
17, casados (34%), 05, solteiros (10%) e 04, divorciados (8%). A análise dos 
perfis aponta que a maioria dos idosos entrevistados são viúvos. Não foi relatado 
nas entrevistas que após ficarem viúvos, constituírem novas famílias.  
 
 
                        
 
Verificamos no Gráfico 3 que 27 sujeitos moram sozinhos (54%) e 23, com 
companheiros, filhos, parentes, mães e outros (46%). Esses resultados sugerem 
um olhar mais crítico para entendermos que nem sempre morar sozinho é 
sinônimo de independência e autonomia, pois não podemos deixar de mencionar 
que há vantagens e desvantagens nessa (in)dependência. Esses dados 
permitem evidenciar uma fragmentação e dispersão dos familiares. O contato 
real ainda é visto pelos idosos como forma de manter o diálogo na buca de 
estabelecer os vínculos com seus familiares. Muitos filhos articulam novas 
famílias e acabam por abonar seus pais. No entanto, não podemos esquecer 
que a viuvez também pode influenciar a solidão. Alguns sujeitos dizem que após 
a morte de seus cônjuges, a vida passou a não ter mais sentido e, que essa falta 
acaba por permear a solidão. 
 
48%
34%
10% 8%
Viúvos Casados Divorciados Solteiros
Gráfico 2: Estado Civil
54%
46%
Mora Sozinho Mora com Familiar
Gráfico 3: Moradia
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De acordo com o Gráfico 4, dos 50 participantes da pesquisa, 40 sujeitos 
são católicos (80%), 07 são evangélicos (14%), 02 são espíritas (4%) e 01 sujeito 
sem religião declarada (2%). Observamos que a experiência na religião católica 
predomina, ocupando um papel importante no equilíbrio desses idosos. A forma 
como se inicia encontro dos idosos nessa instituição é sempre proclamada por 
pedidos de orações, rezas e manifestações de otimismo tanto para os sujeitos 
do grupo quanto para seus familiares. É o momento de união entre as crenças, 
num só intuito: propagar a paz e o bem entre os seus. 
 
 
               
 
Em relação à escolaridade dos sujeitos desta pesquisa, verificamos no 
Gráfico 4 que dos 50 participantes, 31 dos sujeitos possuem Formação Básica 
(62%) – Fundamental I e II, e 19 sujeitos possuem Graduação e Pós-Graduação 
(38%). Esses resultados indicam que todos os entrevistados são alfabetizados e 
têm conhecimento da escrita e da leitura. 
 
80%
14%
4% 2%
Católicos Evangélicos Espíritas Sem Religião
Gráfico 4: Religião
62%
38%
Com Escola Básica Com Graduação
Gráfico 5: Escolaridade
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Diante da pergunta “O que levou a frequentar a Associação?”, 19 sujeitos 
disseram que passaram a frequentar a Associação (mais especificamente o 
grupo de terceira idade), por questão de interação social (38%), 13 por questões 
de depressão e medo da solidão (26%),10 pelo fato da viuvez (20%) e 08 por 
indicação/convite (16%). Esses resultados indicam que a maioria busca a 
interação social por acreditarem que esta proporciona bem-estar físico, mental e 
social. Para alguns idosos a oportunidade trazida pela interação social com 
pessoas da mesma faixa etária proporciona uma facilidade no entendimento. Já 
que para eles, muitos passam e passaram por situações parecidas quando se 
trata do afastamento e/ou convívio social com seus familiares.  
 
                          
 
De acordo com o Gráfico 7, 26 sujeitos responderam que frequentam de 
três a cinco vezes por semana a Associação (46%); 14, de duas a três vezes por 
semana (28%); e 13 sujeitos, uma vez por semana (26%). Esses resultados 
revelam que a organização do grupo de convivência exige dedicação e 
disposição, o que faz com que esses idosos se ocupem e se sintam importantes, 
despertando-lhes o interesse de estarem sempre ativos, presentes, ao 
participarem no mínimo uma vez por semana das atividades oferecidas pela 
Associação. 
38%
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Gráfico 6: Inserção na Assoc.
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Gráfico 7: dedicação à Assoc.
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De acordo com o Gráfico 8, dos 50 entrevistados, 14 sujeitos apontam 
que a necessidade é que os levam a fazer uso das TIC (28%), 13 sujeitos 
apontam que curiosidade é que os leva a fazer uso das TIC (26%), 09 não têm 
interesse (18%), 08 usam as TIC para comunicação (16%); e 06 sujeitos para 
manter-se ativos (12%). Esses resultados, marcados por uma heterogeneidade, 
evidenciam que todos os sujeitos entrevistados têm conhecimento da 
necessidade de usar as TIC e reconhecem que elas são importantes em suas 
vidas, ainda que não as usem. Uma pequena parcela do universo entrevistado 
não tem interesse pelas TIC, mas não se mostraram totalmente resistentes em 
aderi-las em um dado momento futuro. 
 
Dos 50 sujeitos, 40 fazem uso das TIC (80%), 09 são resistentes a elas 
(18%) e 01 sujeito nunca fez uso (2%). Esses resultados indicam que a maioria 
dos idosos entrevistados estão inseridos digitalmente quanto ao uso das TIC. 
Cabe ressaltar que a resistência e/ou o não uso em alguns casos se dá por 
questões de “medo do desconhecido”, de acharem que não precisam mais 
aprender ou de até que não vão conseguir por conta da idade. 
 
Do total de entrevistados, 28 sujeitos disseram que tiveram incentivos 
para uso de tecnologias por parte de algum familiar, amigos e outros (56%) e, 
22 não tiveram incentivos, o interesse foi pessoal (44%) advindo da curiosidade 
ou até mesmo pela necessidade de manter-se atualizado na era digital. 
Analisando esses dados, é possível assinalar que a família tem um papel 
relevante para a inserção dos idosos junto às TIC. Comprova-se também que o 
incentivo por parte de terceiros é maior do que o pessoal, mas não podemos 
28% 26%
18% 16%
12%
Necessidade Curiosidade Não tem
Interesse
Comunicação Manter-se
Ativo
Gráfico 8: Uso das TIC
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deixar de mencionar que é grande e significativo o interesse pessoal por parte 
do próprio idoso em querer aprender e estar antenado em tudo que acontece no 
mundo. Todo esse contexto só aumenta a importância de estar inserido no 
mundo digital; o idoso tem interesse em querer manusear as TIC. 
 
É importante assinalar que dos 50 entrevistados, 38 têm conexão com a 
internet em suas casas (76%) e 12 não possuem (24%).  Com base nesses 
dados, observamos que o advento da internet nas residências proporciona 
facilidades para o dia a dia dos idosos. O acesso à internet introduz uma nova 
forma de aquisição de pensamentos, busca por conhecimento, acesso a , 
informação e oportunidade de comunicação social e entretenimento com 
familiares e amigos. 
 
                         
 
Dos 50 sujeitos, 31 deles fizeram curso de informática (62%) e 19 não o 
fizeram (38%). Esses dados revelam uma importante aceitação por parte desses 
idosos em relação às TIC, pois eles têm certeza da necessidade do 
conhecimento para  se manter atualizado nas inovações digitais, sem contar que 
a distância entre aqueles que dominam essa TIC e os que as desconhecem, 
sejam diminuídas cada vez mais; acreditam, ainda que inconscientemente, ser 
uma forma de inserção social e interação entre as gerações. E, principalmente, 
para que a informação e o conhecimento não se restrinja a apenas uma minoria. 
 
Os dados do Gráfico 9 mostram que 14 sujeitos da pesquisa fizeram curso 
básico (45%), 13 cursaram o intermediário (42%) e 04 sujeitos, o avançado 
(13%). Muitos idosos sugerem nas entrevistas que foi através dos cursos 
52%
41%
7%
Básico Intermediário Avançado
Gráfico 9: Curso de Informática
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realizados que aprenderam como enviar, responder e encaminhar mensagens 
eletrônicas com as modernas técnicas de comunicação, valendo-se de textos, 
imagens, arquivos, dentre outros recursos oferecidos pelas TIC. Esses 
resultados demonstram não existe limite de idade no mundo da informática. 
Esses dados sugerem que a informática para a terceira idade traz benefícios e 
se apresenta como uma grande oportunidade de exercício da mente e da 
memória, aumentando a independência e a autoestima. 
 
               
 
De acordo com o Gráfico 10, verificamos que 30 sujeitos têm dificuldades 
para utilizar o celular (60%) e 20 têm dificuldades com o computador (40%). 
Esses dados evidenciam que a maior dificuldades em relação a essas duas TIC 
está no uso do celular, dadas as próprias características do aparelho: o tamanho, 
as letras miúdas, teclas pequenas e a falta de letramento digital para que ocorra 
interatividade com esses equipamentos e seus aplicativos. 
 
 
               
 
O Gráfico 11 mostra que, 41 sujeitos têm celular (54%), 29, notebook 
(28%), 07, tablet (8%) e 04, computador de mesa (5%). Esses dados sugerem 
uma quantidade significativa de aparelho celular que é tido como a melhor opção 
60%
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Gráfico 10: dificuldades TIC
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Gráfico 11: Aparelhos
88 
 
de se comunicar e possibilidade de ampliar novos contatos pessoais, permitindo 
que se torne uma verdadeira porta de comunicação. Mostrando que as TIC 
fazem parte do cotidiano desses idosos.  
 
             
 
Observamos no Gráfico 12, 15 sujeitos dizem que as TIC surgiram como 
facilitador (37%), 12,  que as TIC são avanços (30%); 07, dizem que as TIC 
surgiram como oportunidade de interação (18%) e 06, que elas significam 
independência (15%). Fica claro nesses resultados que o significado para cada 
idoso é parcela representativa de suas escolhas e de como as TIC podem 
favorecer  e contribuir no cotidiano de sua vida pessoal e em suas relações 
sociais. 
 
 
               
 
No Gráfico 13, 24 sujeitos afirmam que as TIC contribuem para a 
aproximar as pessoas (48%); para 19, a interação com as TIC podem afastam 
as pessoas (38%) e para 07 sujeitos, ao mesmo tempo em que as TIC 
aproximam, elas podem afastar as pessoas (14%). Esses resultados evidenciam 
questões de aproximação, distanciamento e o meio termo nas relações entre as 
gerações, com isso, esses fatos estão presentes no discurso desses sujeitos, 
37%
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Gráfico 12: significado das TIC
48%
38%
14%
Aproximam Afastam Meio Termo
89 
 
havendo uma série de fatores que podem interferir na aproximação ou no 
distanciamento proporcionado pelas TIC.     
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CAPÍTULO 6 - NAVEGANDO PELOS DESEJOS DA COMUNICAÇÃO COM O 
UNIVERSO DAS TIC: UM SOBREVOO PELO ESTUDO DE CASO 
 
O objetivo deste capítulo é apresentar a análise do corpus selecionado 
nas entrevistas com os idosos que frequentam o grupo da terceira idade da 
Associação dos Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo/ SP, a partir 
da qual se pretende mostrar a constituição do ethos discursivos dos sujeitos 
referente ao uso das TIC.  
 
Partindo-se desse pressuposto, para as entrevistas, seguimos o roteiro 
previamente elaborado, que os dados desta coleta permitem aos pesquisadores 
analisar do grupo social (idosos) com as tecnologias digitais que podem 
favorecer: 
➢ Adesão 
➢ Resistência  
 
1. Todas as revoluções tecnológicas, em especial as digitais que 
constituem objeto desta pesquisa, trouxeram muitos benefícios para as pessoas 
idosas. Com alguns toques e facilidades no celular, podemos conversar com 
qualquer pessoa e em qualquer lugar do mundo. Através das redes sociais e das 
mídias, ficamos sabendo das novidades e de todas as pessoas que fazem ou 
não parte do nosso círculo de amizade. Entendemos que o acesso à informação 
e comunicação se tornou muito mais fácil e rápido; com isso, partimos do 
pressuposto que a internet democratizou o acesso à informação e a 
oportunidade de interação. 
 
  2. Em contrapartida, muitos idosos relatam sobre o distanciamento em 
que essas TIC trouxeram como forma que nos relacionamos com as outras 
pessoas. O contato real e a conversa, muitas vezes, são deixados de lado e 
acabam sendo trocados por uma interação virtual. Ao mesmo tempo em que 
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essas TIC trazem grandes benefícios, criam-se armadilhas que consolidem o 
afastamento e o contato físico. 
3. Outro fato importante encontrado é que, para 50% dos entrevistados, 
existe uma variação muito significativa entre os fatores que “aproximam” ou 
“distanciam” o contato familiar e social, após o uso dessas tecnologias digitais. 
 
Quando pensamos nas relações negativas trazidas nas falas dos idosos 
sobre o uso das TIC, devemos levar em consideração o fato de a interação não 
ter sido realizada mais precocemente.  Ou seja, as TIC surgiram na vida de 
muitos idosos quando estes já eram adultos ou até mesmo quando se julgam 
velhos para realizar tal finalidade, e isto influencia no enfrentamento das 
dificuldades de interação com as TIC em seu cotidiano.  
 
 
 
6.1. O ethos discursivo do idoso e as tecnologias digitais: suas interfaces 
 
No decorrer desta dissertação, procuramos levantar os principais aspectos 
sobre o discurso, o ethos discursivo, as cenas da enunciação, os letramentos 
digitais e as novas tecnologias.  
 
De acordo com Maingueneau (2010, p. 29), 
 
A problemática do ethos pede que não se reduza a 
interpretação dos enunciados a uma simples 
decodificação: alguma coisa da ordem da experiência 
sensível se põe na comunicação verbal. As ‘idéias' 
suscitam a adesão por meio de uma maneira de dizer que 
é também uma maneira de ser. Apanhado num ethos 
envolvente e invisível, o co-enunciador faz mais que 
decifrar conteúdos: ele participa do mundo configurado 
pela enunciação, ele acede a uma identidade de algum 
modo encarnada, permitindo ele próprio que um fiador 
encarne. O poder de persuasão de um discurso deve-se, 
em parte, ao fato de ele constranger o destinatário a se 
identificar com o movimento de um corpo, seja ele 
esquemático ou investido de valores historicamente 
especificados. 
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Pelas palavras do autor, o ethos discursivo é constituído na cena 
enunciativa a partir da forma como ele enunciada. E esse dizer possui uma força 
persuasiva sobre o co-enunciador. Nesse sentido, para a análise qualitativa dos 
sujeitos escolhidos aleatoriamente dentre os 50 entrevistados terá com categoria 
de análise: 
a)o ethos discursivo; 
b)os elementos linguístico-discursivos que remetem à constituição 
do ethos; 
c)a argumentação como elemento constituinte do ethos discursivo. 
 
Evidentemente que, respeitando os limites desta dissertação, não haveria 
tempo hábil para que analisássemos as 50 entrevistas. Como já mencionamos 
anteriormente, todos os entrevistados se voluntariam para participar da 
entrevista. Dessa forma, não seria polido por parte do entrevistador/pesquisador 
escolher apenas aqueles que caberiam na dissertação. Evidentemente que 
temos consciência do material que possuímos, o qual poderá ser para dar 
continuidade a este estudo, seja por meio de artigos, seja para um doutorado. 
 
A cena enunciativa em que ocorreu a entrevista (cena genérica) 
proporcionou uma interação entre o sujeito entrevistador e o sujeito entrevistado. 
Como apontado, estava em uma sala reservada para a realização da “conversa”, 
em que os idosos puderam falar livremente sobre as questões levantadas sobre 
os letramentos digitais e as relações que perpassam o cotidiano desses sujeitos. 
 
É preciso considerar que a cenografia é importantíssima para que seja 
interpretada a constituição do ethos discursivo, uma vez que ela envolve uma 
série de elementos que interferem na construção discursiva do sujeito. 
 
Vejamos, então, a análise do discurso dos dois sujeitos que constituem o 
corpus desta dissertação. 
 
 
6.1.1.  Sujeito 1 – Adesão  
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Quando pensamos em TIC, levamos em consideração aos avanços 
tecnológicos que surgiram ao longo destes anos e, sem dúvida, vieram para ficar 
e, paradoxalmente, se transformar. Apropriamo-nos delas e as inserimos em 
nosso dia a dia, de acordo com nossos interesses, necessidades, motivações e 
desejos. E essa atitude não é diferente entre o público idoso. Aos poucos, os 
idosos estão aderindo as redes sociais de comunicação, descobrindo as 
possibilidades que surgem com a interação que ocorre por meio dessas 
tecnologias digitais. 
 
Há descobertas por parte deles de que as TIC fazem parte do cotidiano 
social e que elas têm favorecido cada vez mais uma aproximação entre as 
gerações, que podem aprofundar conhecimentos e viajar nas aventuras 
proporcionadas pelo universo tecnológico. Essa adesão às TIC é uma das 
formas de consolidar a necessidade de manter-se ativo, autônomo e 
independente, além de tornar-se um sujeito inserido digitalmente. 
 
  O sujeito 1 desta pesquisa é aposentada, Dona de Casa, tem 78 anos de 
idade, viúva, mora sozinha, gênero feminino; ela reside na região do 
ABC/Paulista. Tem ensino superior completo. Inserida no grupo da Terceira 
Idade da Associação dos Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo 
desde 1997.  
 
O uso das TIC foi um divisor de águas na minha vida. É uma 
grande ajuda para o conhecimento, para me manter informada 
e para o meu enriquecimento intelectual. Uma forma de saber 
mais de algumas coisas que a gente às vezes sabe tão pouco 
ou as vezes nada. É um instrumento de pesquisa muito valioso 
para os que desejam ficar atualizados na atualidade. Posso 
conversar e trocar mensagens com meus filhos e netos. É muito 
divertido! (Sujeito 1, 78 anos) 
 
Um ponto importante que se destaca nesta fala é a possibilidade de 
interagir socialmente. Ou seja, é o ethos de um indivíduo idoso que não precisa 
morar com a família, tampouco se sentir jovem ou velho para se beneficiar dos 
recursos tecnológicos proporcionados pelas gerações. Em qualquer espaço e 
em qualquer circunstância, é possível ter um projeto de vida, viver bem e 
participar ativamente da sociedade. É a imagem de um sujeito idoso ativo, 
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independente e autônomo, com consciência da realidade em que está inserido. 
O ethos revela a visão de uma pessoa que vê a necessidade de transformação 
da sociedade. Caracteriza-se a imagem de um sujeito que procura argumentar 
de forma a evidenciar a necessidade de se ter um novo olhar para o idoso. 
 
Interessante observar a expressão “um divisor de águas na minha vida”. 
Por meio dessa expressão, é possível perceber que o sujeito 1 procura 
argumentar sobre a importância que as tecnologias digitais assumiram na vida 
desse sujeito discursivo. Ela vê a possibilidade não só de construir 
conhecimento, como também interagir socialmente, fazendo-se presente na vida 
familiar, ainda que a distância (“Posso conversar e trocar mensagens com meus 
filhos e netos). E acrescenta: “É muito divertido”. Ou seja, o uso das tecnologias 
digitais torna-se uma forma de o sujeito “brincar" com a linguagem, por meio dos 
recursos das tecnologias. 
 
Está claro no depoimento desta entrevistada que, após a revolução das 
TIC, a troca de mensagens com outras pessoas teve uma redução temporal 
significativa no retorno, ou seja, tudo acontece muito rápido, o que, para ela “é 
muito divertido”. Constrói-se a imagem de um sujeito alegre, que vê as 
tecnologias de uma forma positiva, capaz de levar o sujeito a inserir-se 
socialmente. Antes estavam limitadas às cartas, telegramas, que, muitas vezes, 
poderiam demorar semanas e meses para chegar ao destinatário; agora, a 
mesma mensagem pode ser enviada em segundos e para várias pessoas ao 
mesmo tempo. 
Com base nesse pensamento, apoiamo-nos em Cachioni e Aguilar (2008, 
p. 81), que dizem: 
No tocante às gerações mais velhas, a experiência histórica da 
terceira idade diz respeito à sociedade inteira, em busca de 
novos equilíbrios entre os tempos sociais e as gerações. As 
pessoas idosas já não são apenas as guardiãs da memória 
coletiva das instituições. São também criadoras de uma nova 
economia, de uma nova cultura, de uma nova educação, que 
interessam a todas as gerações e as relações entre elas. No 
convívio entre diferentes gerações, nos diferentes espaços 
sociais, ricas trocas de experiências são estabelecidas.  
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Para muitos idosos, as TIC surgiram como forma de aproximar as pessoas 
mais distantes, de ocupar o tempo ocioso, de reencontrar pessoas que estavam 
presas nas lembranças e até de formar novos elos, novas amizades; 
estabelecem-se novas ordens sociais. 
 
As TIC invadiram o cotidiano das pessoas idosas de tal forma que a 
informação e comunicação em tempo real assumem uma importância 
fundamental no mundo atual. Castells (1999) denomina sociedade em rede esse 
movimento que reduz as distâncias geográficas e vê a internet como principal 
veículo para viabilizar o trânsito das informações. Ainda para completar essa 
ideia, Santos (2003, p. 3) afirma que a internet é uma infovia de mão dupla para 
inferir que a falta de acesso alija o cidadão pobre dos circuitos econômicos 
dominantes, e mais: retira-lhe a possibilidade de incluir na rede o padrão cultural 
da sua realidade local. Portanto, incluir digitalmente é facilitar o acesso dos 
excluídos ao novo modo de produção e estilo de desenvolvimento social e 
cultural. 
 
É possível observar que a imagem que o sujeito 1 constrói procura 
persuadir o enunciatário, pois, a partir do momento em que se evidencia um olhar 
positivo do objeto, o enunciatário pode mudar de opinião, apresentar uma nova 
ideia. No caso, o sujeito 1, a partir da imagem que constrói - ou seja, do ethos 
discursivo - o enunciatário passa a ver o idoso de uma forma diferente do 
estereótipo de sujeito velho, sem ambição, desconectado com o mundo. O 
sujeito 1 constrói a imagem de um sujeito que está em oposição à visão 
tradicional/reacionário de idoso. 
 
Nesse caso (sujeito 1), acreditamos haver uma convergiria entre o ethos 
dito e o mostrado, uma vez que a idosa exprime diretamente sua personalidade, 
seu modo de ser e agir, tendo em vista o uso das tecnologias digitais.  
 
O sujeito mostra competência discursiva para associar às tecnologias 
digitais e o idoso. Segundo ela, ao se referir a elas, afirmar que 'São também 
criadoras de uma nova economia, de uma nova cultura, de uma nova educação, 
que interessam a todas as gerações e as relações entre elas.” Escolhe com 
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propriedade as palavras para traduzirem suas ideias sobre os efeitos das 
tecnologias na sociedade. Evidencia que as tecnologias devem fazer parte da 
realidade de todos os cidadãos, de todas as gerações.  Essa estratégia 
lingnuísco-discursiva usada pelo sujeito 1 evidencia a consciência e seu domínio 
sobre os letramentos digitais; e mais, a importância que assumem discursiva e 
socialmente. No discurso desse sujeito, há uma valorização não só das 
tecnologias digitais, como também do idoso, que deixa se ser visto como alguém 
não interage, sem valor para a sociedade. 
 
No convívio entre diferentes gerações, nos diferentes espaços sociais, 
ricas trocas de experiências são estabelecidas. Há uma ideia de pertencimento 
ao mundo a partir do momento em que esse sujeito passa a utilizar as 
tecnologias digitais. Não só do pertencimento, como também do 
empoderamento, pois, como vimos, o empoderamento possibilita a afirmação do 
sujeito dentro da sociedade, valorizando sua individualidade e, ao mesmo tempo, 
a consciência coletiva para o convívio social. Como afirma Pereira (2006), o 
empoderamento devolve a dignidade, a liberdade para decidir, para fazer 
escolhar. E esse aspecto é muito evidente no discurso desse sujeito. Contraria-
se, assim, o estereótipo do idoso dependente, que não tem consciência da 
realidade. Em outras palavras, um sujeito à parte socialmente. 
 
 
 
6.1.2. Sujeito 2 –  Resistência  
 
 O sujeito 2 desta pesquisa é aposentada, mas exerce uma importante 
função dentro do grupo da terceira idade, é do gênero feminino, tem 68 anos de 
idade e Ensino Superior Completo. Divorciada, mora sozinha e reside na região 
do ABC/Paulista. É uma das fundadoras do grupo da terceira idade, fundado em 
1995.  
 
 Quando perguntamos sobre o que a levou ao grupo, ela foi clara e 
objetiva:  
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aposentei aos 48 anos de idade, me sentia muito jovem 
para estacionar no tempo e, como sempre trabalhei com 
projetos voltados para interação com idosos; quis dar 
continuidade a esse trabalho. Sempre gostei deste tipo de 
atividade. Tinha minha identificação, e isso me fez 
continuar o trabalho voltado com esses sujeitos. 
 
Constrói-se a imagem de um ethos discursivo ativo, disposto a dar 
continuidade nas atividades sociais, mesmo já aposentada. Não vê a 
aposentadoria como uma forma de “estacionar no tempo”; pelo contrário, pela 
sua fala, é possível perceber que a experiência adquirida ao longo do tempo lhe 
move a continuar o trabalho, lidando com pessoa idosa. 
 
 E sobre o uso das TIC?! 
Todo mundo empurra, né? Tem de usar, isso é um monte de 
gente, não apenas uma pessoa, isso vem da família, colegas de 
trabalho, até os idosos que frequentam a terceira idade, ou seja, 
todo mundo está me incentivando, por exemplo: eu não tenho 
Facebook, e não quero ter, não acho necessidade, todo mundo 
me pergunta por que não tenho Facebook, me sinto uma 
excluída por não ter Facebook, mas eu gosto dessa exclusão, 
não sinto necessidade disso. Vejo uma exclusão social. É uma 
opção, porque é minha opção. (68 anos) 
 
        Revela-se o ethos discursivo de um sujeito idoso que evidencia o fato de 
que os avanços da TIC não afetaram sua vida. É a imagem de um sujeito que 
não sofreu mudanças em suas relações sociais com as mudanças 
proporcionadas pelo desdobramento das revoluções tecnológicas. Ela não tem 
o letramento digital e não vê nesse letramento uma forma de inserção social. 
Para ela, a exclusão ou a inserção dependem do sujeito e não do letramento, 
por exemplo, digital. Fica claro no discurso desse sujeito que não entende a 
noção de letramento como uma prática social, capaz de levar o sujeito a interagir 
socialmente.  E constrói-se a ideia de um sujeito cujo ethos é determinado ("É 
uma opção, porque é minha opção”), não se deixando levar pelos possíveis 
modismos sociais. O sujeito se vê livre para posicionar-se, para dizer que não 
faz questão de ter facebook, uma rede social que promove interação entre 
diferentes sujeitos dos mais variados lugares. 
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O sujeito 2 reforça a ideia de um sujeito determinado, pois emprega com 
veemência a primeira pessoa do singular, ou seja, reforça que o discurso ali 
construído é dela mesmo, sem deixar-se se influenciar pelos outros; marca a sua 
presença no enunciado que produz. 
 
Um  ponto que chama a atenção neste discurso é quando ela menciona 
que  todo mundo “empurra“, que não faz questão de ter redes sociais,  não sente 
necessidade disso, mas que no fundo nota uma exclusão social, por opção de 
não fazer uso das TIC.  Discursivamente, o sujeito nega a possibilidade de estar 
inserida na era digital, reconhece e a recusa. No decorrer da entrevista, fica claro 
que esta resistência não é por questões financeiras, mas por não interesse em 
fazer parte deste contexto. Tanto que diz: "mas eu gosto dessa exclusão".  
 
Esse não pertencimento faz com que o sujeito também tenha o direito de 
escolha, a liberdade de não querer participar das redes sociais ou de usar as 
tecnologias. E tem consciência da exclusão que esse fato provoca. Ela se mostra 
competente discursivamente.  
 
Retomando o conceito de ethos discurso trazido por Maingueneau (2010), 
a instância subjetiva instaurada por meio do discurso se manifesta também como 
uma “voz" - ou um “tom" - termo mais apropriado para a AD. O tom desse sujeito 
é imperativo, de que não abre mão de suas opções por possíveis “modismos"  
sociais.  
 
Em alguns momentos no discurso deste sujeito, há sinais do quanto as 
TIC não são fundamentais em sua vida. Ele menciona que o uso delas começou 
pela necessidade, aquela coisa de “ter de usar”, mas que mostra muita 
resistência para mandar um e-mail a alguém; houve momentos em que se 
debatia e/ou que tinha receio. Ela menciona até ter um pouco de conhecimento 
no envio do e-mail, mas que só envia em último caso. Prefere telefonar, pois 
gosta mais do contato, mais face a face, do que pelas tecnologias, então é por 
necessidade de trabalho que utiliza essas tecnologias. A resistência a elas é 
tamanha que não tem e-mail pessoal; o e-mail que usa é corporativo (de 
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trabalho). Então, passou a usar pela exigência do trabalho e pela necessidade 
de fazer relatórios, ou seja, instrumento de trabalho, “para instrumentalizar” 
 Evidencia-se a construção de um ethos discursivo de um sujeito crítico, 
que se mostra consciente da manipulação que as tecnologias podem trazer para 
a opinião pública, considerando os valores de uma sociedade padronizada. É 
preciso considerar a importância das práticas discursivas sobre o modo como os 
sujeitos vêem a si e o outro, o modo como exercem determinado tipo de governo 
sobre si e sobre o outro. 
 
O trecho que traz a expressão “ter de usar”, percebe-se o aprisionamento 
do idoso ao sentido dominante da obrigação de usar as TICs não pelo interesse, 
mas pelo simples fato de a posição que a ocupa na instituição (no caso, o grupo). 
Assim, os sentidos o prendem na condição de ser sujeito excluído digital, 
remetendo-a exclusão social. 
 
Recorremos a Foucault (1998, p. 109) 
Procedimentos, [...] pressupostos ou transcritos aos 
indivíduos para fixar sua identidade, mantê-la ou 
transformá-la em função de determinados fins, e isso 
graças a relações de domínio de si sobre si ou de 
conhecimento de si por si. 
 
 
Quando pensamos as inovações tecnológicas, temos de levar em conta 
que, para muitos idosos, essas questões causam estranhamento e fazem com 
que muitos deles se tornem resistentes ao uso das TICs. Essa resistência ao 
uso das TICs é bastante relevante quando comparamos aqueles que fazem uso 
ou não.  Os idosos que fazem uso têm mais facilidade de manusear do que 
aqueles que não fazem uso.  
 
Sem evidenciar o estereótipo de idoso, o sujeito 2, ao mostrar-se 
resistente ao uso das tecnologias, não mostra que o idoso seja um sujeito à parte 
socialmente. Pelo contrário, ela evidencia, por meio de seu discurso, que o idoso, 
tal qual outro sujeito, tem direito a escolhas, aquelas que melhor lhe convem, a 
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fim de que tenha uma vida ativa, interagindo. Este sujeito mostra um ethos em 
que a imagem construído é do sujeito que acredita na ocorrência da interação 
social, independentemente das tecnologias digitais. 
 
O posicionamento assumido por este sujeito evidencia a argumentação, 
ou seja, procura persuadir o co-enunciador de que as tecnologias digitais até 
podem fazer parte de sua vida, mas não é alto essencial. A imagem que ela 
procura construir, a partir das escolhas linguístico-discursivas, evidenciam que o 
ethos discursivo constitui-se, de fato, um elemento argumentativo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A figura do idoso tem assumido relevância em diversas lugares na 
sociedade - levando os indivíduos a repensarem no ethos que se constrói nesse 
sujeito – do estereótipo do indivíduo  doente, passivo, dependente para o ethos 
discursivo sadio, ativo, integrando a sociedade como um promissor, por 
exemplo, economicamente. 
 
Elegemos como objetivo geral desta pesquisa conhecer e compreender de 
que maneira se articulam as novas tecnologias, em especial as digitais, pelo 
idoso, de modo a levá-lo à interação com a realidade em que está inserido. Con-
sideramos ainda o mecanismo de argumentativo no discurso produzido por eles, 
a partir da interação deste sujeito com as tecnologias digitais. E, para alcançar 
esse objetivo geral, tivemos como específicos os seguintes: analisar a 
constituição do ethos discursivo de idosos face às tecnologias de informação e 
comunicação, considerando a linguagem em novo contexto; verificar o discurso 
dos sujeitos da pesquisa em relação à (não) inclusão digital por meio de aparatos 
digitais; examinar os letramentos digitais e a Inclusão Digitais na Terceira Idade 
como possibilidade de interação do idoso na sociedade por meio das tecnologias 
digitais. 
 
Partimos da seguinte pergunta para atingirmos os objetivos propostos: 
Qual a possível interface entre o idoso e os letramentos digitais, tendo em vista 
o contexto em que ele se insere? 
 
Para a nossa pesquisa, buscamos nos fundamentar na AD de linha 
francesa, sobretudo nos estudos de Dominique Maingueneau em relação 
discurso e ao ethos discursivo e em Koch e Elias e Fiorin no que tocante à 
argumentação. 
 
O corpus da pesquisa foi composto por duas entrevistas com duas idosas 
pertencentes ao grupo da Terceira Idade da Associação dos Funcionários 
Públicos de São Bernardo do Campo, a partir das quais (entrevistas) procuramos 
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analisar a constituição do ethos discursivo, ressaltando que não se constituía no 
objeto de nosso estudo.  
 
Pelo discurso dos sujeitos (1 e 2), acreditamos que há um rompimento do 
estereótipo do sujeito idoso, a partir de seu discurso, daquele ser social excluído 
socialmente, incapaz de realizar-se e ter ações capazes de incluir-se 
socialmente, em especial pelo uso das tecnologias digitais. 
 
A inclusão digital para os sujeitos é um dos pontos-chave para 
aproximação a outras gerações e inserção na sociedade, mesmo que não a 
usem, que foi o caso do sujeito 2.  
 
Outro fato importante encontrado na visão dos dois sujeitos entrevistados, 
é que existe uma variação muito significativa entre os fatores que “aproximam, 
distanciam” o contato familiar e social após o uso dessas tecnologias. 
 
A concepção dos idosos de que “não ter mais idade para isso” (aprender 
a lidar com as tecnologias) está mudando; criam-se sujeitos integrados que 
participam e externam as necessidades de buscar novos conhecimentos. Com 
isso, têm atitudes concretas quanto ao uso das TIC, despontando assim como  
uma  representação atual da velhice contemporânea na sociedade. Mas sempre 
a partir da escolha do próprio idoso e não como uma imposição familiar ou do 
próprio sistema social. 
 
Segundo eles, as tecnologias podem aproximar virtualmente as gerações 
intergeracionais, mas podem, também, ao mesmo tempo, afastá-las fisicamente, 
provocando, assim, isolamentos concretos. Manifestaram preocupação com 
questões de privacidade e exposição de suas vidas pessoais.  
 
Este estudo nos levou a refletir sobre alguns pontos, após a análise do 
discurso dos dois sujeitos da pesquisa: 
 
✓ Independente da Idade, as TIC estão presentes no dia a dia das pessoas; 
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✓ Mesmo havendo certo preconceito em relação à Terceira Idade e o uso 
das TIC, o idoso ainda, mesmo que com resistência, percebe a existência 
das tecnologias digitais como forma de interação;  
✓ As tecnologias digitais são aliadas aos idosos no processo de 
envelhecimento, pois os letramentos digitais favorecem o uso da 
memória, do novo, fazendo com que eles possam interagir socialmente;  
✓ A resistência para o uso das tecnologias digitais é relativa, pois, no 
momento da enunciação, evidencia-se o ethos discursivo de sujeitos 
conscientes da realidade em que estão inseridos; 
✓ Constata-se a imagem heterogênea de sujeitos, a partir da construção do 
ethos discursivo, ou seja, há aqueles que utilizam as tecnologias digitais 
como elemento de interação e aqueles que ainda evidenciam certa 
resistência a elas. 
✓ Constrói-se, no entanto, o ethos discursivo que se opõe ao estereótipo do 
idoso, como um sujeito passivo, distante das tecnologias e das 
modernidades oferecidas pela vida contemporânea. 
✓ O discurso desses sujeitos evidenciam que eles, quando assistidos pela 
sociedade, podem desenvolver o letramento digital, que os leva à inserção 
social. 
 
É inegável que as tecnologias estão fazendo parte da realidade do idoso e, 
consequentemente, da linguagem por este usada, uma vez que as tecnologias 
digitais exigem um letramento digital.  
 
Propusemo-nos a fazer esta pesquisa com o objetivo de trazer alguma 
contribuição sobre a interface entre linguagem em novos contextos, idoso e 
tecnologias digitais. Constatamos que os sujeitos da pesquisa usaram de 
estratégias linguístico-discursivas que procuraram persuadir o co-enunciador em 
relação ao posicionamento que esses sujeitos têm face às tecnologias digitais e 
a terceira idade. 
 
Acreditamos que esta pesquisa possa contribuir com as discussões sobre 
as interfaces entre idoso, tecnologias digitais e discurso, mais especificamente 
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na constituição do ethos discursivo, quebrando alguns tabus de que o idoso, a 
partir do uso dos letramentos digitais, não se constitui um elemento que deva 
estar à parte ativa da sociedade; pelo contrário: por meio dos letramentos digitais 
abrem-se novas perspectivas para um novo olhar para a figura do idoso social e 
discursivamente. 
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APÊNDICE I -  TERMO DE CONSENTIMENTO 
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APÊNDICE II – ROTEIRO DE ENTREVISTA INDIVIDUAL 
 
Nome do Entrevistado: _________________________________________________           
Sexo:   Fem. ( )  Masc. ( )   Idade:_____ Escolaridade: ________________________ 
Estado civil:______________________  Local de Nascimento: __________________________ 
Religião_____________________Ocupação: _______________________________________ 
Reside com quem? __________________ Ingresso na AFPSBC________________________ 
Fez curso de informática e internet? _________ Quais________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
 
 
 1 - Vida Diária  
1. - O que levou você a frequentar o grupo da Terceira Idade da Associação de 
Funcionários Públicos de São Bernardo do Campo? De que atividades participa? 
Quanto tempo você dedica à Associação /grupo por semana? 
2. - Como foi e o que levou você a começar a estudar e/ou usar computador? 
1.3 - Alguém o incentivou a usar as novas tecnologias, como o computador? 
1.4 - Teve dificuldades para lidar/manusear o computador, telefone celular etc? 
 
 
2. - Processo de incorporação de novas tecnologias 
2.1 - Possui conexão com a Internet em casa? 
2.2 - Você usa Internet? Se sim, com que frequência? 
2.3 - Com qual finalidade você utiliza a internet? 
2.4 -  O que mais interessa a você nos sites da internet? Por quê? 
2.5 - Você têm Facebook, Twiter, Skype, WhatSapp, Email etc? 
2.6 - Se sim. Por que o utiliza? 
2.7 - O que mais você gosta nas mídias? 
2.8 -Tem Celular,  Notebook, Ipad, Tablet? Se sim, qual a Marca? 
2.9 - Se sim: com que frequência você utiliza? Para quê?  
2.10 - Utiliza os caixas eletrônicos de bancos? Ou Internet Banking? 
2.11- Tem alguma dificuldade em utilizá-los? 
2.12 - Que Tecnologia gostaria de experimentar?  
 
 
3- Reconfiguração da vida cotidiana 
3.1 - O que significa para sua vida a utilização de internet, celular, caixa eletrônico etc? 
3.2 - Que tipos de mudanças ocorreram em sua vida após o uso dessas tecnologias? 
3.3 - Há aspectos que não gosta? Quais? 
3.4 - Permite mais aproximação à família e aos amigos? Como era a relação antes ? 
3.5 - Fez amizades com alguém pela internet? 
3.6 - Que aspectos você considera mais importantes ao aprender a manusear/utilizar 
estes meios de comunicação? 
3.7 - Em que eles ajudaram você socialmente? 
3.8 - Faz viagens? Para onde? Alguma marcou mais? 
3.9 - Percebe alguma diferença em sua saúde e em suas relações sociais após entrar 
na associação? 
4.0 – Indicaria o Grupo da Terceira Idade da Associação para algum conhecido? Por 
quê? 
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APÊNDICE III – ENTREVISTA SUJEITO 1 (ADESÃO) 
 
 
1 – Fiquei viúva, muito chorona e eu queria me distrair, foi então que pensei: vou 
procurar um grupo da minha idade. Então eu vim conhecer o grupo numa sexta-
feira, encontrei com uma senhora, perguntei sobre o grupo, ela me chamou para 
vir na próxima segunda, foi ontem que vim e estou até hoje.  
 
2 – Faço pilates, vôlei adaptado e faço dança – zumba (que é uma dança 
adaptada à terceira idade). Frequento ao grupo Nova Esperança. Todos os dias 
da semana – Exceto: sábados e domingos. 
 
3 – TICs – “O uso das TIC foi um divisor de águas na minha vida. É uma 
grande ajuda para o conhecimento, para me manter informada e para o meu 
enriquecimento intelectual. Uma forma de saber mais de algumas coisas 
que a gente às vezes sabe tão pouco ou as vezes nada. É um instrumento 
de pesquisa muito valioso para os que desejam ficar atualizados na 
atualidade. Posso conversar e trocar mensagens com meus filhos e netos. 
É muito divertido!” 
 
4 – Incentivos: Não. Me lembro que logo quando tive acesso ao computador, por 
volta do ano 1992, meu marido fez questão de comprar. Lembro que foi quando 
começou a lançarem aqueles celulares grandes, caros, era complicado, mas eu 
sempre dizia para minhas filhas: nunca que vou querer comprar o celular, porque 
vocês vão querer me ligar o dia inteiro, querendo saber onde está a blusa ama-
rela, onde está isso, aquilo etc. Eu achei que fosse resistir ao uso do celular, que 
até então, era nova tecnologia, mas, quando eu vi, estava tão envolvida que se 
eu esquecer, volto para buscar....kkkkk.... (risos) 
 
5 – Dificuldades: Tive muitas dificuldades. O aparelho de celular, parece que 
meu dedo é muito grande. Eu já observei minhas amigas também falando: ai, eu 
vou bater numa tecla, mas acabei batendo noutra, porque nós da terceira idade, 
batemos assim... teco, teco, teco...rsrs...digitamos apenas com um dedo, e os 
jovens, digitam assim, com os dois dedos. Eles são super rápidos, isso me deixa 
sempre com vontade de aprender a digitar como os jovens, mas não consigo. O 
celular têm as teclas pequenas para os meus dedos, e tenho muitos outras 
dificuldades, por exemplo: baixar os apps, que nem agora: minha filha foi para 
os Estados Unidos, eu tinha que baixar o Skype, mas sofri muito para baixar o 
Skype. O dia inteiro. Eu fiquei lidando, lidando, lidando, até que veio um amigo 
dela em minha casa e falou que ia baixar o app. Então ele mal pegou, já baixou. 
Certas coisinhas eu ainda sofro, por exemplo: copiar um vídeo do youtube, para 
compartilhar no facebook ou para baixar no pendrive, ou se vejo uma coisa 
bonita, quero mandar para uma amiga que adora isso, então, muitas vezes, 
acabo indo numa lan house, e sempre peço para fazer isso para mim, coloca no 
pendrive, pode por no cd, sendo assim, eu pago por estes serviços, porque não 
sei fazer. Por isso que digo que tenho muita dificuldade, mas fico tentando.  
 
6 - Possuo conexão com a internet em minha residência. Utilizo bastante. Acordo 
de manhã, olho senão tem algum recado de whatSapp de meus filhos, porque 
tenho um que mora no México e a outra nos Estados Unidos. Olho para ver se 
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minhas amigas me mandaram alguma novidade, porque eu tenho um grupo de 
dança, que é de danças coreografadas, que aliás, sou medalha de ouro. Então 
aquele grupo, está sempre mandando recadinho: leva a sapatilha, leva a saia 
vermelha etc. Eu todos os dias olho para ver se tem algum recadinho ou se tem 
alguma coisa para eu fazer. Como finalidade: utilizo para o meu dia a dia, para 
saber o que está acontecendo, ou como tenho de me comportar, se eu tenho ou 
não de levar a sapatilha, seu eu tenho de levar algum prato, ou alguma coisa 
para o curso. Eu tenho minhas coisas do meu dia a dia que. Estas tecnologias 
são super útil para mim, e se eu não tiver, eu sinto muita falta.  
 
7 – Sites: Eu gosto muito de ver o google crhome, maps, adoro saber o que 
acontece nos países, onde fica América Central? Ou, a América Central é com-
posta por quais países? Quais são? Vamos ver: ah, aqui está! Ah, Panamá, Cuba 
está, fico assim....rsrs...tipo: naquela direção... eu gosto de ficar vendo. Nossa, 
Clarice Lispector, nasceu na Espanha. Deixa eu ver onde é a Ucrânia, eu vou lá 
procurar. Eu adoro fazer isso, mais do que mexer no facebook. Eu gosto. Se eu 
fosse mais jovem, faria uma faculdade de história e de geografia. 
 
8 – Redes Sociais: Eu possuo e-mail, que não uso tanto quanto o WhatSapp, 
porque depois que começou esta febre de facebook, fomos todos para o face-
book. Olho quase que diariamente o e-mail. O facebook para ver se tenho algum 
recado. Não gostei do Instagram. Acho que é bobagem, não gostei. Twitter, 
nunca entrei. Já o WhatSapp, eu adoro. Porque ontem uma amiga me mandou 
uma fotografia de 40 anos atrás quando ela foi minha madrinha de casamento. 
Ela me escreveu: sujeito 1, eu estava com esta roupa no teu casamento. Então 
ficamos conversando, foi legal.  
 
9 – EU acho que senão utilizasse estas redes sociais, eu ficaria ilhada. Por ex-
emplo: eu tenho um grupo de 46 anos, então elas marcam encontros, novidades, 
sem isso, fico ilhada. Preciso ver e saber o que está acontecendo com minhas 
amigas, o que elas estão fazendo, marcando algum lugar para a gente ir, exem-
plo: ir ao teatro, marcamos algo pelo facebook. Olhamos as mensagens, o que 
está acontecendo com meus filhos, então, acho que se ficar sem, vou ficar bem 
desesperada.  
 
10 – É importante levar em conta que participo de um grupo de amigas de mais 
de 46 anos, e 49 anos que nos formamos professoras, então, temos um grupo 
só nosso. A gente bate papo, conversa, já pensou de todos tivessem um grupo 
de 46 anos? Nós estávamos todas perdidas, de repente, eu achei uma, e fomos 
nos achando, uma adiciona a outra, que adiciona a outra e foi indo...não 
achamos todas, porque nossa classe era de 50 pessoas, mas achamos umas 
25 colegas. E todas com idades parecidas, formamos aquele grupo, marcamos 
encontros. É gostoso. A gente troca fotos antigas. Uma delas levou em um de 
nossos encontros, uma camiseta que escrevemos no último dia de aula. Onde 
tem a assinatura de todos os alunos – Aula da Saudade. A camiseta era branca 
na época, mas já estava branca...rsrs... sabe aquele caderninho que a gente 
escrevia se tem namorado? Se estivesse numa ilha deserta, o que você levaria? 
Olha, faz mais de 46 anos que a gente viveu estes momentos. Eu acho gostoso 
isso. 
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11 – Mídias: Eu acho que das notícias. 
 
12 – Aparatos: tenho o notebook e o celular, mas estou com a ideia de comprar 
o tablet – os aparelhos são da marca Samsung. Utilizo diariamente os dois 
produtos. Têm dias, que estou usando o notebook, com o celular conectado a 
internet ao meu lado. Porque eu gosto de usar aquele aplicativo de voz, se tem 
alguma coisa que me dá trabalho, tipo: ter de escrever, ou até mesmo se tenho 
dificuldades se a palavra é escrita com s ou z, ou que quer dizer. Eu acho bá-
rbaro....rsrs 
 
13 – Utilizo caixas eletrônicos de bancos. Antes eu tinha dificuldades para pagar 
uma conta com código de barras, porque tenho dificuldades em não aceitar pas-
sar o código para fazer o leitor do código. Eu sinto muitas dificuldades quando a 
conta não faz a leitura, então, tenho de inserir os números. 
 
14 – Acredito que gostaria de experimentar o tablete – como aparato tecnológico. 
 
15 – Significado: A facilidade. Me facilita a vida, me economiza tempo, e eu sinto 
não saber pagar minhas contas como minha filha faz  pelo computador, mas eu 
ainda quero pegar minha professora, minha professora têm 20 anos...rs 
Que ela vai em casa, e a gente  combina . Tipo hoje vamos fazer isso, ou mexer 
no youtube, então vou ver se ela me ensina a pagar contas pelo internet. Isso 
com certeza, vai me trazer facilidade, bem mais cômodo. Se você está com o 
dinheiro no banco, porque não pagar pela internet e em casa? Se você precisa 
pagar no banco, acho perigoso, demanda tempo, e pela internet, você paga em 
questões de minutos, ou porque não segundos? Eu sempre falo para minha filha, 
já pagou? Foi muito rápido...rsrs...fico boba. Acho bárbaro. 
 
16 – Mudanças: Eu acredito que estas tecnologias me ajudaram muito. Me abriu 
muito a cabeça. Eu acho bárbaro. Por exemplo: no celular, eu tenho aquele celu-
lar que tem o app que é um bloco de notas, se escreve as coisas ali. Então fico 
com ele. Se estou assistindo televisão, estou com ele, ou se aparece alguma 
questão que não sei, eu vou e escrevo, porque depois eu vou pesquisar. Tudo 
que eu quero saber, eu escrevo ali no bloco de notas. Depois eu sento no note-
book e vejo o que tenho de procurar. É uma agenda. Eu acho bárbaro. A tecno-
logia para mim, abriu as portas do mundo. Eu viajo nos países, oba: hoje vou 
pesquisar sobre a Holanda, quero ver como funciona, a Lapônia, a Finlândia, eu 
fui lá também, a impressão é que parece que fui. Virtualmente, mas fui. Estas 
tecnologias me abriu as portas, facilitou minha vida, economizou meu tempo. 
 
17 – Negativos: Eu não gosto de ver coisas fúteis no facebook, muita bobagem, 
ou que as pessoas fiquem expondo suas vidas, o que estão fazendo, onde estão 
e seus familiares. Isso não me interessa, acho que tem muita bobagem. Muita 
coisa inútil. Correntes de orações. Coisas de pedófilos. Ou aquelas mulheres 
que arrumam namorados, mas depois descobrem que é pepino. 
 
18 – Aproximação: Acredito. Até porque eu e a minha filha, nos trocamos poe-
sias, músicas, ai ela manda para mim assim: mãe, esta música é sua cara. Não 
é porque ela está longe, sempre foi assim. Então, eu ouvia ou lia a letra e via 
como a música era linda. Mesmo aquelas que eu já tivesse escutado, mas não 
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tinha dado conta na letra. Trocamos vídeos, e com meu filho também que está 
longe. A gente conversa muito. Não vou negar que as vezes ficava irritada com 
minha filha, porque ela ficava teclando no celular, eu sempre perguntava: vai 
ficar no celular ou vamos conversar? Porque acho que por melhor que seja a 
tecnologia, mas nada substitui uma relação humana. Não é igual a relação real 
do que virtual. 
 
19 – Reencontrei muitas pessoas pela internet. Não fiz amizades com desconhe-
cidos. Mas confesso uma coisa: se eu vejo alguém que não é amigo, mas se eu 
gostar de suas publicações, mando sem problemas o pedido de amizade. 
Procuro adicionar mais pessoas conhecidas. 
 
20 – Aspectos: Eu acho que tudo tem que ter bom senso, tomar cuidado com o 
que você escreve, porque a palavra escrita está registrada e pode voltar contra 
você. Eu, por exemplo: não entro em questões de publicações de partido A ou 
B. Eu não gosto de muitos políticos por ai, mas sou imparcial, não entro nisso. 
Tomar cautela. Não sou de rebater ou lavar roupas sujas na internet é muito feio. 
 
21 – As TICs me ajudaram socialmente. 
 
22 – Faço viagens. A viagem que mais marcou foi minha ida a Cancun. Adorei, 
simplesmente, maravilhoso. Marcou muito.  
 
23 – Faço uso de medicamentos.  
 
24 – Toda a diferença. Porque no grupo da terceira idade da associação, somos 
amigas, como se fossemos irmãs, a gente vai nos aniversários, casamentos, 
velórios. A amizade é algo muito recíproco. A qualidade de vida melhorou muito. 
Porque a gente se encontra externamente. É uma relação que vai muito além da 
associação. A gente conversa, brinca, dança e isso reflete na saúde. Nós cri-
amos amizades que extrapola, que temos encontros que são extras da associ-
ação – baile, teatro, cinema, barzinho etc. 
 
 25 – Eu indicaria, como já indiquei. O ganho de qualidade de vida é muito 
grande. Porque você fica isento de uma depressão, mas exala ela. Porque so-
mos grupos diferentes. Cabeças com novas ideias e formas de pensar que só 
tem a somar. 
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APÊNDICE IV – ENTREVISTA SUJEITO 2 (RESISTENTE) 
 
 
1 – O que me levou, foi o fato de eu ter feito à proposta. Na realidade, eu levei 
uma proposta à associação, mas, especificadamente, trouxe uma proposta de 
trabalho e criar um grupo, inicialmente, um grupo apenas de aposentados, pes-
soas inativas, depois que a associação assumiu, então foi isso, eu não partici-
pava do grupo, eu que montei o grupo para que eles pudessem participar. A 
iniciativa de criar o grupo veio pelo fato de eu trabalhar na prefeitura de SBC, na 
função de assistente social trabalhando com grupos, e eu coordenava cinco 
grupos de terceira idade, e como eu “aposentei aos 48 anos de idade, me 
sentia muito jovem para estacionar no tempo e, como sempre trabalhei 
com projetos voltados para interação com idosos; quis dar continuidade a 
esse trabalho. Sempre gostei deste tipo de atividade. Tinha minha 
identificação, e isso me fez continuar o trabalho voltado com esses 
sujeitos”. 
 
2 – Na associação, atualmente, promovo, não sistematicamente, algumas viag-
ens no decorrer do ano, organizo alguns passeios e, como usuária, eu faço yoga 
no clube. Sinto que a minha vida está aqui, me dedico muito mais de 40h, por 
mais que eu saia daqui, mas em casa, vou fazer relatório, e que ninguém vê, 
mas estou em casa trabalhando por e para o grupo. Isso quer dizer que de se-
gunda à sexta-feira, às vezes, sábado. 
 
3 – TICs – Tudo começou pela necessidade, aquela coisa de ter de usar, eu tive 
muita resistência para mandar um e-mail a alguém, eu me debatia, eu tinha re-
ceio, mas agora domino mais, mas se eu não puder mandar e-mail eu não 
mando, eu quero telefonar, eu gosto mais do contato, mais face a face, do que 
pelas tecnologias, então é por necessidade de trabalho, tanto é que não tenho 
e-mail pessoal, tenho e-mail de trabalho, então, passei a usar pelo trabalho e 
pela necessidade de fazer relatórios, ou seja, instrumento de trabalho, para me 
instrumentalizar. 
 
4 – Incentivos: “Todo mundo empurra, né? Tem de usar, isso é um monte de 
gente, não apenas uma pessoa, isso vêm da família, colegas de trabalho, 
até os idosos que frequentam a terceira idade, ou seja, todo mundo está 
me incentivando, por exemplo: eu não tenho facebook, e não quero ter, não 
acho necessidade, todo mundo me pergunta porque não tenho facebook, 
me sinto uma excluída por não ter facebook, mas eu gosto dessa exclusão, 
não sinto necessidade disso. Vejo uma exclusão social. É uma opção, 
porque é minha opção”.  
 
5 – Novas tecnologias – para mim, novas tecnologias é um celular, deixa de ser 
o telefone, que tem muitos mais recurso que um simples telefone, principal-
mente, deixa ser um telefone fixo que só recebia e ligava, mas no mesmo 
aparelho de celular eu posso mandar e-mail, posso fazer uma série de coisas, 
mas é importante ficar claro que não tenho internet, não tenho telefone fixo, mas 
estou tentando sobreviver sem isso, mas as novas tecnologias, na verdade, não 
é mais um instrumento, um telefone, não é mais uma tv, é uma tv que vira vídeo, 
que pode ser a tela do computador, que posso assistir o filme que passa, ou 
120 
 
seja, é uma reinvenção dos aparelhos que tinham, para aparelhos muitos mais 
modernos e complexos. É uma oportunidade de expandir numa interação digital.  
 
6 – Dificuldades: Eu tenho dificuldades de manusear as tecnologias. Eu não go-
sto delas, eu sou abrigados a usar, então é uma coisa que: para que a tudo 
funcione, tenho de usar e antigamente era tudo mais simples, as coisas eram 
mais simples. Tudo é muito complexo, e precisa dominar esta complexidade, ai 
eu não domino esta complexidade, e isso fica difícil. 
 
7 – Não tenho conexão com a internet em minha residência. Mesmo eu não 
tenho internet em minha residência, mas tenho de fazer uso dela, chego à asso-
ciação, então preciso usar a internet porque é muito mais fácil buscar as in-
formações que preciso em caso de necessidade de algum lugar que pretende-
mos conhecer, além de facilita nossa vida, não é o fato de eu não querer usar, 
pelo contrário, ela tem de me servir, ela tem o “pai google”, hoje em dia não se 
faz mais nada sem ele. Eu utilizo menos que deveria, na verdade, eu deveria 
consultar isso, até meu irmão fala porque ele fica pesquisando o dia inteiro, que 
eu podia pesquisar muito mais, me informar muito mais, e eu me afasta de tudo 
isso. Meu acesso ao computador, não é nada frequente, poderia ser até mais 
frequente, e eu é que vou deixando passar. Quando uso, é basicamente para 
trabalho. É na necessidade de trabalho e num outro momento, é pessoal. 
Quando preciso falar com alguém, vou na minha filha e peço para usar o Skype, 
pelo fato de não  ter internet em minha casa, ai vejo, quero falar, isso de alguma 
forma é ocupar os outros. É tenho muita resistência para usar estas tecnologias. 
Não sei o porque disso, as vezes, até me pergunto o porque dessa coisa?! 
Acredito que uma coisa mal trabalhada, as pessoas dizem que a internet invade 
muito a privacidade, e eu quero me manter fora disso, porque acho que as pes-
soas se expõem muito, eu não quero me expor, eu já tenho muita coisa para 
fazer do que ficar me expondo, não quero, não quero ficar, então o que eu ouço, 
porque como eu não participo, ouço alguns comentários disso, daquilo, chego 
até a ficar com inveja, as vezes, puxa, “eu deveria fazer diferente”. Principal-
mente, quando me falam: eu vi a foto de sua neta, eu não vi, mas eu não vejo, 
porque não tenho, mas tudo bem, vamos lá, ao mesmo tempo que eu tenho 
curiosidade e até mesmo vontade, ao mesmo tempo, não quero. E resisto. Tem 
conflitos ai nessa coisa, que é um pouco a pressão, a pressão externa, não era 
uma coisa que eu queria fazer, mas todo mundo está fazendo, sabe aquela coisa 
remota?! No meio do val da Valsa, isso de alguma forma obriga as pessoas, 
senão você não está na turma, senão você fica por fora, é uma meio que ado-
lescente, porque antigamente o adolescente era muito pressionado para isso, se 
você não fizemos isso, aquele comportamento você não estava, ah, você com-
partilhou, ah, você fez isso?! Viu aquela foto? Parece que a gente se exclui. Eu 
acho que a sociedade usando das tecnologias te empoem. É uma cobrança da 
sociedade, porque elas estão ali, a tecnologia é sempre eu que comando, ela 
está disponível ou não, então é sempre a sociedade, porque não é ela que me 
faz em si, senão, eu pensaria que ela tem capacidade de alto- pensante que não 
é verdadeiro, que a sociedade delega para ela, essa capacidade de alto-pen-
sante, que não acho que seja verdadeiro, mas somos nós que damos o contato 
de ligar e desligar. 
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8 – Sites: O “pai google” é o meu melhor suporte. Ele é a melhor resposta. Que 
alias outro dia, descobri, sem se dar conta, que o google está respondendo um 
processo, não sei direito o motivo, o mais engrado é que os chineses não recor-
rem tanto ao google, eles usam outro navegador/site de pesquisas. Eu achei 
interessante, porque eu digo que qualquer duvida que eu tenho, recorro ao pai 
google. O que posso dizer em relação a isso é que quem detêm a informação, 
detêm o poder, o poder global, isso é sério. Porque no google rola informações 
sérias, verídicas, cientificas e não, carece até de maior pesquisas e outras 
coisas, porque é coisa de quem coloca as informações, mas eu acho sério filoso-
ficamente falando, ou seja, quem depende destes recurso, existe uma questão 
de empoderamento. Mas eu não tenho muita paciência com computador, 
demorou já passo. Não aguento 
 
9 – Redes Sociais: Na realidade é assim: a minha vizinha tem internet, e quando 
eu chego em casa, e o celular estava com o wifi ligado, automaticamente, recebo 
mensagens e coisa e tal, quando a minha vizinha está e só, porque eu tenho 
whatsapp, tenho e-mail, conta de skype mas só depende quando chego em casa 
ou no lugar que estou para acessar, porque eu não tenho internet, tenho aplica-
tivo instalado, e só faço na ocasião acima. Mas a uma época atrás, eu tive inter-
net em minha residência, mas, atualmente, estou sem. Quando uso, é com a 
finalidade: Skype: por conta da família, e-mail; por conta do trabalho e whatsapp; 
por conta dos dois.  
 
10 – Eu tenho celular e netbook –  marca: o celular é nokia e o netbook é Acer. 
Eu uso os aparelhos todos os dias, mesmo que não conectados a internet. 
 
11 – Eu utilizo caixas eletrônicos de bancos. Agora nem tanto tenho dificuldades 
em utilizá-los. 
 
12 – Eu sempre sou muito empurrada para fazer uso destas tecnologias, depois 
que passo a utilizá-las, se tiver que usar, vou atrás. Acho que esse é o problema, 
porque tem gente que mexe, eu quero saber o básico: saber ligar e desligar, para 
funcionar. Mas no momento, não teria nada que gostaria de experimentar. 
 
13 – Significado: Acredito que estas tecnologias sejam apenas meio de facilitar.  
 
14 – Mudanças: Na realidade, as pessoas ficam mais próximas, porque como é 
mais instantânea, em tudo, então para mim, como eu sou do tempo da carta, do 
telefone, do telegrama, isso demorava para chegar, demorar em tudo, isso ficou 
tudo muito rápido, instantâneo, essa foi a grande mudança em minha vida, ficou 
mais instantâneo em tudo. 
 
15 – Negativos: Eu acho que esta coisa da invasão, da exposição que eu não 
exponho, principalmente, porque não tenho, isso as pessoas se expõem muito, 
vejo isso acontecer, perde até a relevância, aquilo que inicialmente, tanto que 
fico pensando assim: a internet foi criada porque os cientistas queriam dividir 
conhecimento, passar a informação, agora se vulgarizou o conhecimento, e o 
conhecimento subjetivou, aquilo que era cientifico, importante, que era geral, que 
pudesse acrescentar a humanidade, se vulgarizou, não que das pessoas, mas 
ficou tudo parece relevante, mas nem sempre tudo é tão relevante. 
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16 – Aproximação: Eu acredito que permite. Por conta dessa instantaneidade, a 
gente fica sabendo mais rapidamente o que está acontecendo com todo mundo, 
que antigamente era muito mais precário, era muito mais difícil. Antes era tudo 
mais difícil, chegava muito mais devagar, você mandava um telegrama, por ex-
emplo: quando morria alguém, você, mandava porque as pessoas não tinham 
telefone, depois chegou a ter o telefone, mas nem sempre a pessoa estava em 
casa, estava no trabalho, não podia ligar no trabalho, mas agora você anda com 
a tecnologia, então é tudo instantâneo, você sabe que a coisa está acontecendo 
e você está quase junto. Com certeza ela favorece em termos de rapidez.  
 
17 – Aspectos: Eu chego mais rápido. Os caminhos são bem mais rápidos. Eu 
passo passar para muitas mais pessoas, por exemplo: quando mando um e-mail, 
posso enviar no coletivo, é muito mais rápido e instantâneo, não preciso fazer 
50 ligações, mando apenas um e-mail para todos.                                                                                                                                                                                                                
 
18 – Não fiz amizades com ninguém pela internet; alias, tenho de ficar deletando 
todos os dias, não quero isso. 
 
19 – Socialmente: Eu não sei o quanto ajudou. Sei que não atrapalhou. 
 
20 – Faço viagens. A viagem mais legal foi para Machu picchu. Inclusive, em 
Machu picchu, conversei bastante com a minha filha pelo whatsapp. Para manter 
a família informada de onde estava 
 
21 – Faço uso de medicamentos. Para pressão (losartana), tenho glaucoma, uso 
colírio. 
 
22 – A gente se cuida mais, eu acho que pela própria necessidade que é de 
mantê-los ativos e para isso precisa de saúde, a gente orienta e participa, a tam-
bém precisa se cuidar, então física, mentalmente, emocionalmente etc.  
 
23 – Eu indico sempre. Porque é uma oportunidade que as pessoas têm de 
reatarem novas amizades e nessa fase de vida, em que a gente tem muitas per-
das; perde marido, alguns perdem filhos, alguns vão perdendo os filhos, e 
quando a gente não está em termo de relações sociais a gente não ganha, mas 
quando pertencemos a um grupo faz com que a gente compense todas estas 
perdas, um pouco, nunca será um marido, um filho, um amigo, mas será uma 
coisa que traz grande compensações, eu ganho novos amigos e me permito ter 
novos amigos, porque há perdas físicas, há perdas emotivas, há perdas emo-
cionais, então, por tudo isso que recomendo, é um momento que a gente ganha, 
isso em termo de relação, em termos de aprendizado, eu acho que estando próx-
imo um do outro, vamos aprendendo novas coisas, se ficar em casa, é claro, 
posso aprender na internet, mas eu troco, quase que me obriga, essa convivên-
cia nos obriga a estar um pouco mais inteirado das coisas, é uma eleição que 
vai ter, é o processo eleitoral, a gente conversa de tudo, isso faz com que você 
converse e, que o mundo não fique tão alheio ao mundo, então é por isso que 
recomendo para ficar e adquirir um alienamento com o mundo. 
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ANEXO I – AUTORIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
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ANEXO II –  PARECER CONSUBSTANCIADO 
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